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BARÃO DO RIO BRAIÇICW

Teem sido geram e efl(usleas, as
manifestações de dó e condolencilis
pelo passamento do Baran d Rio-
Branco.

Verdadeira e dolorOsissima pe
nacional, todo o paiz À sente lancinan-
temente e se expressa nesta Capital e
em todos os Estados.

A . S..Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica e aos Srs. ministros de Estudo
teem sido dirigidos innumeros tele-
grammas, cartas e cartões de pezames.

As honras e homenagens funebres
decretadas polo Eximo. Sr. Presidente
da Republica SãO as mais altas e so-
lemues com eine já foram distinguidos
os despojos mortaes de um brazileiro.

— O Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica ordenou que os funeraes do

• Sr. Barão dó Rio-Branco sejam feitos
de accôrdo com o que o protocollo estabelece
Lara os chefes de Estado.

—O art. 59 do decreto approvando a tabella
de continencias e honras funebres aos Chefes
de Estado dispõe o seguinte: •

«Formará toda a tropa da guarnição, obser-
vando-se o seguinte:

Todas as repartições militares, quarteis,
forta• lezas, acampamentos, etc: hastearão em
funeral a bandeira nacional,coberta de crépe,
as fortalezas darão uma salva de 21 tiros, se-
guindo-se, pala que for designada, um tiro de
um quarto em um quarto de hora no dia do
enterramento.

No dia do enterramento formará toda a
tropa com armas em funeral e bandeiras, co-
bertas com crepe as caixas de guerra e as'
mesmas bandeiras, e os officiaes com luto no
braço esquerdoe copos da espada. As praças
trarão luto no braço esquerdo:.

Uma parte da força formará á esquerda da*
poria por onde tenha de sahir o feretro e a
outra no cemiterio. Quer á sabida do feretro,
quer á chegada, a infantaria dará tres des-
cargas.

O *coche será escoltado por um regimento
cavalaria. Ao baixar o corpo 'á sepultura,

tornarão a salvar as fortalezas com 21 tiros.
— O Governo da Republica, em reunião mi-

nisterial, designou o dia 13 do corrente, ás 9
horas da manhã, para as cerimonias do en-
terramento do corpo do Sr. Barão do Rio-
Branco.

—O Exmo. Sr. Marechal Hermes da. Fonseca,
Presidente da Rep• ublica, recebei com fundo
pezar a noticia do passamento do Sr. Barão
do Rio-Branco.

— Os Srs. ministros e chefes de repartiçÕes,
logo que tiveram noticia da morte do'grande
brazileiro Sr. Barão do Rio-Branco, manda-
ram suspender o expediente em suas secre-
tarias e repartições.

— O Sr. Dr. Enéas Martins, sub-secretario
de Estado das Relações Exteriores, conferen-
ciou com o Sr. ministro da Justiça sobre os
funeraes do Sr. Barão do Rio-Branco.

- — O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, acompanhado
dos Srs. ministros da Justiça, Fazenda, Agri-
Cultura, Gnerra e Marinha, chefe de sua Casa
Militar, ajudantes de ordens e Casa Civil, Dr.
Armenio Jouvin, director da Imprensa Na-
cional; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia,
e commandante da Brigada Policial, esteve
honfem em Visita ao corpo do Sr. Barão do
Rio-Branco.

S. Ex. foi recebido pelos Srs. Drs. Enéas
Martins, sub-secretario de Estado das Rela-
ç.ões Exteriores; Moniz de Aragão, que se
achava á cabeceira do corpo; Fontoura Xa-
vier, Carlos Martins e outros.

. Esteve S. Ex. por muito tempo em contem7
pinai:, do corpo do insigne morto e ao retirar-

.

se foi acompanhado até A porta do Palácio
Itamaraty pelo referido Sr. Dr. Enéas Martins
e mais pessoas presentes.

A comitiva acompanhou S. Ex. até ao Pala.
cio do Cattete.

— O corpo do Sr. Barão do Rio-Branco ficará
exposto na sala principal do Palacio Itamaraty
até terça-feira, ás 9 horas da manhã, quando
se realizará o enterro.

— O corpo diplomatico acreditado no Brazil
acompanhará o prestito, no logar que lhe
compete.

Tendo o Exmo. Sr. Presidente da Republica
resolvido serem prestadas honras de chefe de
Estado, o traje será grande uniforme para
todos aquelles que o tiverem e casaca., -Préta,
luvas e gravata brancas para oà ciVis: 	 • •

— O Sr. Guillon Ribeiro, director da sacro-
tuia do Senado Federal, logo qne teve noticia
do passamento do Sr. Barão do Rio-Branco,
determinou o encerraMentO dos trabalhos
daquella secretaria e mandou hastear a ban-
deira a meio pao.

O Sr. senador Quintino Bocayuva, Vice-prest-
dente daquela Casa do Congresso, designará
uma commissão de Senadores para assistir ás
solemnidades do enterramento.

—O Sr. Dr. Lauro Müller esteve no palacio
de Itamaraty, onde foi levar os seus pezames
á familia do Barão do Rio-Branco.

— Na Camara dos Deputados foi hasteada
a bandeira em funeral, e foram suspensos os
trabalhos da secretaria logo que ali chegou a
noticia da morte do Sr. Barão do Rio-Branco.

A secretaria dessa Casa do Congresso far-
se-ha representar nas homenagens ao grande
brazileiro.

— O Sr. chefe do Estado Maior da Armada
ordenou aos commandantes de navios e forta-
lezas que salvassem com . 21 tiros e depois de
10 em 10 minutos com um tiro, durante 24
horas.

O Sr. ministro da Marinha mandou um doa

•
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seus ajudantes de ordens combinar com e
Sr. Dr. Eras Martins outras resoluçõos como
expressão de Pezar.

—O Club Naval communicou á Secretaria do
Exterior haver nomeado uma commissão para
Velar o corpo do Sr. Barã.o do Rio-Branco.

— O Sr. Dr. Pedro de Toledo mandou queo
pavilhão fosse arvorado a meia haste no Mi-
nisterio da Agricultura e em todas as repar-

tições ao mesmo subordinadas, determinando
tamboris a suspensão do expediente, em signal
de pezar pela morto do Sr. Barão do Rio-
Branco.-

Todos os directores do serviços e numerosos
funcei .ônarios do nsinisterio apresentaram pe-
zames a S. Ex., que fez expedir o seguinte
telegranuna circular, a todas as repartições
subordinadas ao Ministerio da Agricultura,
nesta Capital e nos Estados:

«Communicandevos infausto passamento do
illustre brazileiro Barão do Rio-Branco, de or-
dem do. Sr.ministro recommendo-vos façaes. ar-
vorar a bandeira em funeral,assim conservan-
do7a durante o tempo que será decretado,sus-
pendendo os trabalhos de expediente e asso-
ciando-se essa repartição ás demais manifes-
tações de pezar pela irreparavel perda. Sau-
daç,bes.— Eduardo Cerqueira, secretario do
ministro da Agricultura.

— O ',corpo do Sr. Barão do Rio-Branco foi
guardado houtem durante a noite .e será hoje
até ks_ 8 horas da manhã pelos membros de sua
farnilia funccionarios da Secretaria do Ex-
terior e amigos particulares. Desta hora em
deante peias diversas commissões
civis .e militares.

Exmo. Sr. Presidente da Republica re_
ceben do Sr. Presidente do Estado do Paraná
um telegramma communicando que o Tiro
Rio-Branco desejava vir ao Rio de Janeiro
prestar continencia ao corpo do Sr. Barão
do Rio-Branco, e pedia conducção. S. Ex.
respondeu que tomasse conducção terrestre
por conta da União, visto não ser mais pos-
sivel mandai-a daqui.

— O corpo do Sr. Barão do Rio-Branco
está coberto de orchidéas das mais raras de
Petropolis, que foram enviadas pela familia
do Dr. Enéas Martins. .

—Relação das pessoas que deverão velar o
cOrpo do'EXmo. Si'. Barão do Rio-Branco

Dia 11 de fevereiro
•

"-	
De c3,. ás 40 horas da	 .

	

r-: Raul de‘"Cainpos.. • - -	 - •	 • --
,Gregorio Pecegueiro do Amaral.
Ayres da Maia Monteiro.

. sLuiz Avelino , Gurgel do Amaral.
' ,Alario de Barros e .Vasconcellos.,

Das 10 horas ao meio dia
Dr. Zacharias de Góes Carvalho.
Arthur Raoux Briggs.
Manoel Raymundo de Menezes.
Rodrigo Ribeiro.
Octavio Fialho.

Das 12 ás 2 horas da tarde
Ministro Cardoso de Oliveira.
Ministro Fontoura Xavier.
Ministro Graça Aranha.
4.° secretario Guerra Durval.
20 secretario Arminio de Mello Franco.
20 secretario Carlos Martins Pereira e

Souza.
2° secretario Fernando de Souza Dantas.
Raymundo Pecegueiro do Amaral.

De 2 ás 4 horas da tarde

• Commendador Frederico Alfonso de Car-
valho'.

Antonio Alvos da Fonseca. -
Carlos Ferreira de Araujo.
Dr. Helio Lobo.
Benjamin Borges Ribeiro da Costa.

Das 4 ás 6 da tarde
Srs. Luiz Leopoldo Fornadas Pinheiro.
Arino Ferreira Pinto.
Dr. Lafayette de Carvalho e Silva.
Rodolpho de Siqueira Fritz.
Dr. Antonio de S. Clemente.

Das 6 ás 8 da noite

Oito officiaes do 52° batalhão de caçadores.

Das 8 as 10 da noite
Officiaes do 1° regimento de cavallaria-

Das 10 ás 12 da noite

Ofliciaes da Brigada Policial.

— Está dando guarda ao palacio de Rama-

raty uma força de marinheiros composta de
36 praças, sob o commando do tenente Sala-
dino Coelho.

—O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem os seguintes telegrammas de pe-

zames pelo fallecimentO do Sr. Barão do Rio-

Branca:
Campos, 10—Apresento sentidos pezames a

V. Ex, e á Nação Brazileira, pelo doloroso
fallecimento do grande e querido estadista
Sr. Barão do Rio-Branco.—Eustaquio Ca-
valheiro, viCe-001351.11 de Portugal.

Florianopolis, 10—Tenho a honra de apre-
sentar á V. Ex. sentidas condolencias pelo
fallecimento do eminente estadista Barão do
Rio-Branco. Saudações. -- Erasmo Vianna,
Consul cio Uruguay.

Rio, 10 — Pezames commovidos pela pasSa-
mento do Se; Barão do Rio-Branc). Encer-
rou-se com ele uns -cyclo do . ouro da nossa
historia. Que a Providencia Divina se mani-
feste a V.' Ex... em irápiração para que áco-
llsa o.successor do lionieiiijina(gnifico'que.h454-:
rou e engrandeceu 'a Patria alargando o seu
territorio com o prestigio .superior do direito
e a força da razão.. -Assegure ao paiz a coa

fiança no futuro 'e-demonstre- ao estrangeiro-;.'
que a Republica, apezar . das 'investidas 'da
Morte, não está falfidã . de homens que . a
vam com brio, talento e gloria. -- Coelho
Netto.

Curitiba, 10 — Com mais. profundo ,senti-:
mento apresento a V. Ex. as expressões
de minhas condolencias irreparavel -perda
que acaba de soffrer a Patria e o Governo da
Republica com o fallerimento do nosso grando,
chacAler Barão Rio-Branco.— Carlos Ca-
valcanti.

Rio, 10 — Queira V. Ex. acceitar, como
primeiro madstrado da Nação,- demonstra....
ções de fundo pazar pelo enorme golpe que
acaba de ferir o Brazil.—Dr. Augusto de
Carvalho.

Ni theroy, 10 — Apresento  a V. Ex. con-
doleneias pela irreparavel perda que acaba I

de soffrer a Nação com o fallecimento do
eminente Barão Rio-Branco.—Josó de Moraes.
chefe policia do Estado do Rio.

tio, 10 — Tenho a honra de apresentar a •
V. E. meus respeitosos pezames pela grande
perda que V. Ex. e a Nação acabam de sot-
frer.-Carlos Ancusto Oliveira Figueiredo.

Rio, 10 — A V. Ex., o mais alto represen-
tante de minha patria, envio meu pezame pela;

morte do dilectissimo Barão do Rio-Branco,
cuja Mia longos annos será sentida, elle que
era o elemento mais forte de consolidação de •
nossa nacionalidade.—Virgilio firigido.	 .

Curityba, 10 — Em nome da mocidade do
Tiro Rio-Branco e em meu nome, apresento a.•
V. Ex. os mais sinceros sentimentos de pezar'
pela perda irreparavel do benemerito patriota
Barão do Rio-Branco. Saudações.— Capitão

João Gualb:rto.

Curityba, 10—Choramos com a Patria,junto
•	 .	,

ao corarão a marguradisslmo da Chefe da Nação
-paio passamento de Rio-Branco.— Major Cea-

rense Cyleno.

Curityba, 10—A Mesa do Congresso Legis,

lativo clo Paraná,havendo recebido após o en-

cerrameoto da. sessão de . hoje a noticia do
infausto passamento do -benemerito estadista
Barão do ilic-Branco, ministro do Exterior,

associa-se em nome do Con gresso Legislativo.	 .	 -.	 .
do Estado ao grande pezar da Nação Brazi-
leira. e do Governo de V. Ex. pela perda ir.,.
repa.rayel do notavelcida. dão,,,hopra. dapatria.. .
.9 gloria, , imperecivel. da,America Meridional. .,!
,Respeitosas sandarões. Alencar .,Guitnarães,'_:—	 -
presiden te. -7-Jaytne Reis., 1:,,secretario. :—. 4:10, -
AntoniO2Cavier Filho, 2' secretario. ,

• .,
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r Rio, 10—Acceite V. Ex. meus sentimentos
pela morte do grande brazileiro Barão . do Ric-
Branco.—Verano Abuso Almeida.

Rio, 10—Apresento a V. Ex. minhas sin-
ceras condolencias, pela irreparavel Perda
que à Brazil soffreu com a morte do Barão do
Rio-Branco.—Metello Junior.

Rio, 10—A colonia syria reunida apresenta
a V. Ex. sentidos pezames pelo fallecimento
do grande brazileiro o Sr. Barão do Rio-
Branco, ministro das Relações Exteriores:—
Colonia syria.

•Rio Grande, 10—Peza,mes pela perda irre-
paravel.—Tenente Francisco Dutra.

Bello Horizonte, 10—A Faculdade de Direito
de Minas Geraes enlutada pelo trespasse do
glorioso Barão do Rio Branco, apresenta ao
primeiro magistrado da Nação condolencias
pela perda incomparavel que a Patria experi-
menta, de quem mais a amou, melhor a ser-
viu, mais alto a engrandeceu. — Mendes Pi-
mentel, director.

Rio, 10—Compartilhando da grande dor que
enluta o coração da Patria Brazileira peia per-
da irreparavel do eminente .compatriota Ba-

rão do Rio-Branco,por mim e pelo pessoal dá
Correios da Republioa apresenta a V. • Ex.
sinceras condolencias. — Faria Rocha, dire-
ctor geral dos Correios.

Rio, 10— A commissão de melhoramentos

da parochia de Santa Rita apresenta a V. Ex.
sinceros pezames pelo fa,llecimento do grande
brazileiro Barão do Rio-Branca.

Florianopolis, 10—. Profundamente penall
zado com o fallecimento do grande ,brazileiro
Barão do Rio-Branco, tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex., minhas sinceras condolene
cias pelo luctuoso facto. Respeitosas saudações
a V. •Ex.— José M. Vossio Brigido, inspector
da Alfandega.

Curitiba, 10 7-- Apresento . a V. Ex. as ex-
pressões do meu intenso e sincero mar pelo
fallecimeáto do eminente brazileira Barão
do Rio-Branco, ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores.— Costa Carvalho, juiz fe-
deral. •

Campos, 10 — Respeitosamente apresento a
V. E.K sentidos pezames pelo fallecimento do
Sr. Barão do Rio-Branco.— José Antenor Pe-
reira Nunes, director da Escola de Aprendizes
Artificeá;

Campos, 10—Queira Y. E ;, como primeiro
magistrado da Nação, acceitar respeitosas ho-
menagens e manifestaeõei. de profundissinm
por haver se apagado o.spi.rito, brilhante do
grande, patriota Barão do- Rio-Brance,  do coa-

c1ho de ministros- de ' V: E;-LPelos fun'eCiO-

I. nados da Inspectoria Agricola do. 130_ Bis-
tricto, João Tavares, inspector.

Santa Maria, 10 — Em nome do munielpio
cumpro o dever de apresentar a V. Ex.
sentimento de grande pezar pela perda irre-.
paravel do varão illustre e excelso patriota
Barão do Rio-Branco, assegurádor da paz
de que gozamos. Respeitosas saudações. —Ra-'
miro Oliveira, intendente.
I Alegrete, 10—Pezames á nossa Patria, e ao
Universo.—Benicio.

I Porto Alegre, 10—A Faculdade de Medicina
de Porto Alegre envia pezames á . Nação pela
perda extraordinaria do emerito brazileiro
Barão do Rio-Branco. Saudações.—A dire-
ctoria.

S. Paulo, 10—Apresento a V. Ex. sentidos
pezames pela perda irreparavel para a Nação
Pelo passamento do grande chaneeller Rio-
Branco. Attenciosas saudações.—Coronel José
Piedade.

I	 •Rio, 10—Em nome do Centro Alagoano
apresento a V. Ex. sinceros pezames pelo
fallecimento do glorioso Barão do Rio-Branco.
—LVenancio Labatut, presidente. 	 •

10—Apresentamos a V. Ex. neSsos
pezarnes pela morte do grande estadista que
tanto soube elevar a nossa amada • Patria.
Americo Pacheco.—D.lamare S. Paulo.

Curityba, 10—Em nome do Jockey Club Pa--
ranaense apresento sentidos pezames pelo fal:
leçimento do inolvidavel Barão do Rio-Branco.
—Joaquim Americo, presidente.

Porto Alegre, 10 — Hoje pela madrugada
deixou de pertencer ao numero dos vivos o
eminente Barão do Rio-Branco, verdadeira
gloria nacional. Cumpro o dever de brazileiro
apresentando-vos os meus sentimentos de pro-
fundo pezar.—lidefonso Fontoura, chefe
districto.

• Amaralina, 10—Eu e mais officiaes apre-
sentamos a V. Ex. sentidos pezamIes peia im-
mensa, perda da Nação com o fallecimento do
eminente patriota Barão do Rio-Branco.—Ca-
pitão-tenente Carlos \Vate, commandante do
paquete do Lloyd Orion..

Porto Alegre, 10-.-A Decima Segunda /nspe-
cção . apresenta a V. Ex. profundas coudoben-
cia pelo ,passamento do grande chanceller
integrador, da , Patria Barão do Rio-Branco e
associa-se ao luto nacional. Respeitosas sau-
dações.—General Beilarmimio.-	 •

A' V.. EX., • Chefe cia Nação, o
EStida:Maior tI6 Exercite, profundamente com-

d o; :iprese à ta peiáino -s; pela: e norm e"gerd a

que acaba de soffrer a nossa cara Patria coa
o fallecimento do Barão do Rio-Branco.

Respeitosas saudações.
Rio, 10—Queira V. Ex. receber a magoada

expressão do meu sincero pezar pelo doloroso
fallecimento do grande chanceller brazileiro..
—Manoel Madruga.

Rio, 10 — Solidario com V. Ex. pela dor
profunda da perda do excelso Rio-Branco. —
Capitão Hyp"polyto Azevedo.

Rio, 10—Pezames.—Luiz Gaivão.
• Pão de Assucar, 10 — Sentimentos á patria
na pessoa de V. Ex. pelo profundo golpe na-
cional pela morte de flio-Branco. • --- Manoel
Afro.—Fraaicisco Damasceno Ribeiro.•

Manaos, 10—Em nome do Dr. Decleciano do
Souza e habitantes do Departamento do Acre
apresento pezames á V. Ex. pelo fallecimento
do Barão do Rio-Branco. — Francisco Lopes,
contador da Prefeitura do Acre.

Porto Alegre, 10—Associo-me, em nome do
Estado do Rio Grande, ao sentimento nacional
pela perda irreparavel do glorioso estadista
brazileiro Barão do Rio-Branco, que deixa In-,
minoso * acervo de relevantes serviços á Patr:a.
Respeitosas :saudações eordiaes.-- Carlos Bar-
bosa:	 • ..

Florianopolis, 10 -:--- Os empregados da Dele-
gacia Fiscal do Estado de Santa Catharina
apresentam a V. Ex. e á Pateia as mais sin-
ceras condolencias_ polo fallecimento do emi-
nente brázileiro Ie grande patriota Barão do
Rio-Branco. — O delegado fiscal, Augusta
Alvim. .

Amaranto, 10 — O Conselho Municipal, in-
terpretando os sentimentos do municipió, apre-
senta á Nação e a V. Ex. sinceras condo-
lendas pelo fallecimento do eminente brazi-
leiro Barão do. Rio-Branco. — Dernosthei'ms
Ribeiro, presidente do Conselho. — America
Castro .. — Pedro Villarinho. — José Maria.—
Francellino Queiroz. .

Parnahyba,, 10 —O municipio do Parna-
hyba associa-se á grande dor nacional pelo
fallecimento do eminente brazileiro Barão do
Rio-Branco. — Intendente municipal.

Macuco, 10 — Pezames á Patria na pessoe
de V. Ex. pelo golpe doloroso que acaba de
soffrer. — Martins Sobrinho.

Estancia, 10 — Pezames da Estancia.-- Ile-
dac,ção da Razão. 	 -

Itajahy, 10 — Em nome do municipio enlu-
tado pela grande perda que acabam de soffrer
o paiz e o Governo de V. Ex., com o falleci-,
mento do grande estadista Barão do-Rio-
Branco, queira -acceitar sinceros peza,mes.—

I
Tyaschel, superintendente..— Bauer Junior,
presidente do Conselho:	 •, -
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:- ~aj.*, 10-01 tatusiciple- de iteseaje-t
apreeetata a V. rex: peaasi- lanientimittaa
perda sensivel por qtte acaba de passara Na- I
tão com a morte do grande patriota Barão do

• Rio-Braneo:—O intendente, tenente Napseeão:
Carvalho.

Rio, 17 — Acceite V. Ex. Sentidos peatunes

peta irreparavel perda nacional com a Morte
.da querido brasileiro- Barão do Rio Branco.—
Afonso Duarte Barros.

Rio, .40 — Sinceros pezarnes pelo ealleci-
mento do grande brasileiro Barão do. Ria-
Branca.—Inferiores do 70 batalhão-.

Rio, 10—Em nome da Directoria da Asse-
ejeção Commercial do Rio de Janeiro é no
do commercio desta praça apresento a
V. Ex. a sincera expressão do mais profundo
pesar pelo irreparavel golpe que acaba de
seriar a Patria Brasileira com a marte do
eminente estadista Barão- do Rio-Brarca.—
Barão de Ibirocak, presidente: da Associação
forrirnercial.

Rio, 10—Sinceros pesamos pela perda do
-grande brazileiro.— Octavio Magalhães e se_
*Ibera.

Rio, 10—Queira V. Ex. aceeitar a expressão
da minha profunda magna pelo rude golpe
que acaba do ferir a Nação Brasileira., com a
morte do eminente diplomata Barão do Rio-
Branco, uma das suas maiS legitimas glorias.
-Barão de Icarahy.

Rio, 40—A Liga Operaria do Districto Fo-
deral envia sentidos pezames pelo fallecimento
do eminente chanc_iler Barão do Rio-Bracco.
=Figueiredo Albuquerque, presidente.

Car' ytiba, 10-0 Grenrio de Professores 'Pu-
. 'Micos envia á Nação, na pessoa de V. Ex.,

sentidos pesamos pela perda irreparavet do
inditoso Brasil com a morte do inolvid'a.vel
Barão do Rio-Branco, ideio cio povo brasileiro.
—Juno Theodorico, presidente.

Rio, 40—Na vossa pessoa, eu, um dós mais
obscuros dos vossos concidadãos, apresento á
minha desolada patria profundas eanchtlen-
cias pelo failecimento daquelle que tanto a
amou como a serviu e honrou, o grande; o
extraordinario Barão do Rio-leranco.--Emilio
alo Amarai Ribeiro.

Paranaguir10-0 connuandante da paquete
Laguna compartilha com a der de V. Ex. e
da lálaagio pela perda irreparavel da glorioso,
Barão do Rio-Branco . —Midler doa Reis.

Lages,. 10-0 municiplo de Lages associa-se
á imensa magna da hera presente e chora
com o Brasil} a morte de maior de sem filhos
o excelsa e inolvidavel Rio-Branco.-i-Oetaeilio
Costa, superintendente em exercido.-

a Moa 40a-a Perenais - -a nossa	 peio t.
doloroso 'pa4sainstritn.	'
Alberte Rortu.J.ea.

R10, 10 _s¡nead.... p..7,:lines pels irrepara-
vel perda (10. sempre. iciu'lrado Sr. liarão da
Rio-Branco.— Tette:t. te-e:iro:lel Dr. Siqueira
de Ati.trade.

Nu heroy, 10—Consu mm ida grande desgraça
nacional perda incomparavel paricio minis
tro Rio-Branco apresento V. Ex. sinceras
condolenclas como cilailão, co:no amigo e
como intendente municipal.— Angelo Ta-
It ires.

Rio, 10 —Centro Paranaense apresenta a
V. Ex. sentidos pezames passarnento glorioso
braZileiro Barão Ri .-3ranco.—P,elit directoria,
Raul Darcanchy Augusto Rocha.

Campos, 10 — Loja maonica. Honra Sa'-
danha Marinho apresenta á Nação Brazileira
condelencia sincera irreparavel perda po li-
roso irmão illus : re ministro II Anões Ex-..
teriores.—Feliciano Vieira, venerarei.

Fortaleza S. João, 10 — Commandante e
officiaes do 2° batalhão de artilharia e da
Fortaleza de S. João apresentam a V. Ex.'
sinceros sentimentos de pesar pela r e:da
irreparavel do grande e benemerita patriota
Barão do ReaBranco.—Saudaço s Cordeiro
Junior, major conainanclante.

Rio, 10 — Como representante da Brasil
Railway Company, Madeira Mamoré Railway
Company e Port of Pará, peço venia para ex-
primir os sentidos pezames dos directores das
mesmas pela perda que o Brasil acaba de
sofrer.— Carlos Sampaio.

Rio, 10—Funecionarios da Mesa de Rendas
do Estado do R:o por vosso intermedio mani-
festam á Patria enlutada seus sentimentos
pelo. passamento do maior dos bra.zileiros.

Jaguarão, 10 — Profundamente emocionado
pelo doloroso desapparecimento.do  brasileiro
nutre, auxiliar do benemerito Governo de

• V. Ex., o abnegado Barão do Rio-Branco,
interpretando fundos sentimentos de pesar, o

I 57° de caçadores apresenta a V. Ex. suas sin-
ceras condolencias e saudações.—Tenente-co-
ronel Trogillio, commandante do 57° de caça-
dores.

Rio, 10—Meus sentidissimos pezames de pa-
triota e amigo de V. Ex.,. pela perda irrepara-
vel com o passamento do notabitissimo Barão
do Rio-Branco,a quem a Patria deve a integra-
ção de seu temitorio e o Brasil as maiore
glorias, porter tido á frente dos seus negocies
um dos homens mais ponderados e eminentes
que a America conhece e a Europa admira.
Acompanho a V. Ex. penaliz4dissimo na justa

&Ir que experimeata Saudaçães respeitosas*.
—Radrigeses Peixota.
ltio, Eini meu nome e do pessoal da

Repartição Gerai dos Telegraphos, cumpro o
dolorosa dever apresentar a V. Ex. a expres-
são do nosso pezar peia morte do illustre
Sr. B irão do Itio-Branco • ministro do Exte-
rior.—E. Pamplena.

Rio, 40—Apresento a V. Ex. sentidos pe-
zunes pelo passamento do grande brasileiro
Barão- do Iliiallranco.— Bras Carneira No-
gueira da

.11in„ 10—A V. Ex., como supremo chefe da
Nação apresento as minhas mais respeitosas
homenagens s mamei:nos do mais profundo
pesar pelo desappa;reánrento do berifmnies
erazileiro- e grande patriota Barão do Rio

' Bra	 Grade-.
O Sr. Dr. Enéas Martins, sub-secretario

das Relaçõt s Exteriores, recebeu hontesit os
s eguintes telegrarnmas de pesamos:

Petropolia 10 — J'ai eu Ilionneur de re.
COVOiV Ia rh)èche par laquelle V. Ex. a bien
vouln me faire part de la douloureuse.D011-
volte du dk'yès de Sou Excellence le Baron de
Rio-Branco, et je m'emPresse d'en feire Ia
cofinnunication à mes collegues da carpe
diploma tiquia au nom duquel je prie V. Ex.
d'accepter et . de aransmettre au Président
et au Gonvernement de la Republique ex-
pression de notre sympatbie ia pirá vive ét
de nos condoléances les pias sincères à roma-
sion de cette perte irréparable.— Ilaggard.

Petropolis, 10 — En mon men et au nem I.
de mes coinpatriotes vivant au 13résil, j'ai •
rhouneur de m'adresser à ia haste obiigeance
de Votre Excellence, eu la priant de bies. vou-
loir transmettre à Sou Excei/ence le Président
de la Républiqne nos condoléances les plus
sinceres à l'occasion de la porte cruelle que
le Brésil vient de subir par la,_mort da Baron
ItioBranco. — Le atara& crAffaires d' Au •
triche-Ronerie.

Petropolis, • 10 — Reciba cozi mi más pra
fundo duelo sentido pesam por falleciraiento
buen amigo ilustre ministro Baron Rio-Branco
de impereciedara atemoria.— Ministro de E:.
pat1a.

Rio, 10 — No espero /a notificación aticiat
para manifestar a V. E., como tango et honor
de hacerlo, y por cl digno condoera suyo

Gobierno y melei) deCoknabia se ~deu cola
dial y fraternalmente ai -duelo inimertio•qu'e
cubro à ia grande y noidb nacicht braSilefia
con el . fallecinaiento dei insigne minieteq de
Relaciones. Exteriores, Exma. Seflor Baron cie

Rio-Branco, orgulla de se pais jr gloria	 "
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nuestra •America. • P-ermitame V. E. que à
esta manifestación agregue ia expresion de
mi bondo sentimiento personal. Dignese V. E.
aceplar las seguridades de mi más alta con-
sideracion.—Uricoechea.

Petropolis, 10 — Profundamente impresio-
nado coa la muerte dei Exma. Baron de Rio-

, Branco, por . guiou sentia grande admiración
y antiguo afecto; envio á V. E. las expre-
siones de la simpatia coa que acompafio a
Y. Ex. y á su noble patria en esta dolorosa
entergencia.—Velarde, ministro dei Perú.

Petropolis, 10—Sir Edward Grey lias learnt
Ivith the deepest reg...ret of the lamented
death of IIis Excellency Dará de Rio-Branco
and lias instructed me to °frei. to YoUr Excel-
lmcy . ând through you to the President and
government 01 1113 Republic bis sincere con-
dolences ou the loss of so eminent a statesman
stop ia doing so I beg leave to add and to ask
you to be good enough to convey the expre:.
sion of my owa profound grief and heartfelt'
sympa thy' .	 agga rd.

Rio, 10— Je prie Votre Excellence d'agrécr
et do bica vouloir transmettre à Monsieur le
Président de la République l'expression de
M3S sincères sentiments de condoléance à
Foccasion cle la perto irréparable que la Na-
tion Brésilie.nne.vient de subir en la personne
de , son éminent ministre Rio-Branco.—Ger-
tsch, chargé d'Affaires de Suisse, legation de
Suisse.

Rio, 10 — C'est avec des sentiments de prc-
fonde tristesse que je nfadressc,, à vous eu,
vous priant de bica vouloir agréer au Dum du
gouVernement • brésilien mes expressions de
rive	 ncondoléace Foccasion du décès de.	 ,
l'éminent homme d'état Soa Excellence Mr. le
Baron de Rio-Branco.—Erik Colheu, chargé•
d'affaires de Norvège.

Floriatiopolis, 10—Peço a V. Ex. se digne
apresentar á illustre familia do grande morto
as minhas sinceras condolencias.—Vidal Ra-
mos, governador.

Beflo Horizonte, 10 — Cabe-me a honra de
communicar a V. Ex. que, em homenagem á
memoria do .grande brazileiro Sr. Barão do
fio-Branco, cujo sentido trespasse emocionou
profundamente o povo mineiro, mandei eu.;
cerrar o ponto em todas as repartições pu-
blicas estaduaes, hastear a bandeira em fu-
neral nos respectivos edificios, a qual será
assim conservada até o dia do enterro; no-
meei uma ,commissão composta do meu ai-,
ciai de gabinete e dos . deputados federaes

;Dr. Afranio de Mello Franco . ° coronel Fran-
Bressane para me representar nos.fune-.

r iaes, e farei depôr uma corba no ataúde do
glorioso morto. Ao palacio chegam a toda
hora pessoas de-todas as classes.sociaes,.que
inc voem trazer pezames pelo triste success°.
—Buem Brandão.

'. 11lanãos, 10—De' posse telo.gramma notici-
ando fallecimento Barão Rio-Branco, apre-
sento V. Ex. pe,zames pelo acontecimento
doloroso que ao Amazonas, como todo o Brazil,
acaba sentidarnente enlutar consequencia
esse triste facto mandei fechar repartições
publicas, commercio encerrou portas, diver-
sões annunciadas transferidas por tres dias,
determinei luto 'racial por oito dias.—Cordiaes
saudações.—Bittencourt.

Bahia, 10—Vosso telegramma, que recebo
neste momento, apesar de esperado, causou
a mais profunda consternação pela noticia do
fallecimento do insigne e glorioso Sr. Barão
do Rio-Branco. Acceitai sentidos pezames em
nome do Estado da Balda. —Respeitosas sau-
dações. —Bra.ulio Xavier, governador.

Victoria, .10—Sciente da dolorosa noticia
que V. Ex. acaba de ti;an' sMittir-me, apre-
sento-lhe minhas mais profundas condole.ncias
pela perda irreparavel que a Patria vem 'de
soffrer com o infausto passamento do Sr. Ba-
rão do Rio-Branco, brazileiro dos maiores e
mais eminentes e que maior somma de serviços
hão prestado. á Nação. Saudações attenclosas.
—Presidente, Jeronymo Monteiro. 	 -

Peno Horizonte, 10—Queira V. Ex. acceitat
as homenagens do meu profundo pezar pelo
.passamento do grande brazileiro Barão do
PdoLBranco, orgulho e gloria de nossa naciona-

• •

lidade.—Bueno Brandão.
Pernainbuco, 10. —Aéabo de receber vosso

telegramma em que me eommunicais o fim
da 'agonia e' o desfecho fatal . do eminente
Barão do 'Rio-Branco. Pezames á Patria.—
Dantas Barreto: "

Par rá, 10—Acceite condolencias' pela perda
irreparavel que acaba de soffrer Nação lira-
zileia, cofia a morte- um dos seus mais illus-
tres patriotas filhos, Barão Rio-Branco.—
João Coelho, governador.•

Rio, 10—Sentidos pezames.— Torquato Mo-
reira.

Rio, 40—Queira V. Ex. acceitar meus sen-
timentos de profundo pezar pela Morte do
eminente brazileiro Barão do Rio-Branco, a
quem a Republica Brazileira deve inesqueciveis
serviços,e transmittil7os À 'Secretaria de Es-
tado que elle superiormente dirigia.Antonio

Rio, 10—Em meu nome e no dos funcciona-
rios da secretaria • do . Consellio Municipal,apr6
;sento a V. Ex.. colidolencias pela perda que a

•

Nação Brazifeira acaba de ter com a morte
do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco, pedindo a
V. Ex. se digne . tratismittil-aS á:Exma. fa-
milia Rio-Branco. — Dr. Francisco da Sil-

veira.

, Rio, 10 — Contirmos e serventes da secre-
taria do Conselho apresentam a V. Ex.:

sinceras condole,ncias pela morte de S. Ex. o
Barão do Rio-Branco.

Rio, 10 — Minha mãe e eu tomamos peza-
rosos parte no luto nacional pelo falleci-
mento do Barão do Rio-Branco. — Sergio
Macedo.

Rio, 10 Tenho o pezar de apresentar a
V. Ex. . á expressão do men profundo senti-

- mento pela morte do benemerito brazileiro
Barão do RioBranco.—Euelydes Malta.

' Rio, - 10-0 pessoal da Agencia da Prefei-
tura do 13 0 districto, S. Christovão, acom-
panha o luto nacional pela perda irrepara-
vel dó Barão do Rio-Branco.

Rio, 10—Queira acediar um grande abraço
que profunda o dolorosamente emocionado
lhe enVia—Xavier da Silveira.

Rio; 10-Ein meu nome e no . de todo b pes-
soal dos Correios da Republica, apresento a
V.Ex.sinceras condolencias pelo infausto acon-
tecimento que compunge a alma-na.ciOnal,pelo
passamento do preclaro estadista, eminente
brazileiro e inexcedivel patriota Barão , do Rio
Branco.— Faria Rocha, director geral dos
Correios.

• Rio, 10 —Queira acceitar as mais' sentidas"
candolencias pela humensa desgraça que
nos .aflige pelo fallecimento do Exalo. Sr.
Barão do Rio-Branco.— Belisario Tavora.

Rio,10—Compartilhando do luto e da tristeza
nacional pela Morte do glorioso brazileiro,
envia sinceros pezames, por si e por seu pau
general Bellarmino — Adriano Mendonça.

Rio, 10 — Apresento em nome do Instituto
Nacional de Musica e no meu as 'expressões
de profundo sentimento pela grande perda.
que soffreu a Patria Brazileira.—Alberto Ne-
pomuceno.

Rio, 10— O SN° batalhão de caçadores chora
com a Nação a morte do maior dos brazileiros.
—Coronel Chrispim Ferreira'. 	 .

Rio, 10 — Queira 'acceitar , e transmittir
sentidissimas condolencias á faMipa ., do glo-
rioso brazileiro de quem_ Y. Ex. foi digno
collaborador.— Conde Affonso.Celso..

Rio, 10 — Queira V. Ex. receber Meus

sinceros. pezames pelo p4ssamen9 . do . grande
brazileiroa quem, a Patria chora.— Tonegite.

coronel Mario Ferreira da ,Silya:
•
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Rio, 10 — O conselho docente e a adminis-

tração da Escola de. Relias Artes enviam sen-

timentos de profunda dor pelo terrivel golfe

cint.,, feriu a familia e a Nação Brasileira.—

Rodolpho Bernardelli.
- -Bello Horizonte, 10 — Queira acceitar - do"'

'Tidos pezames da secção mineira pelo falleci-

'Mento do Barão do Rio-Branco. Só a morta
despedaçaria a cadeia dos-seus Ingentes scr..
vios. Elle era o symbolo de todas as esp -

• ranças, a crystallização do mais puro patri..

tisna°. Era. o arauto da paz, medial oro

feliz de todas as contendas. Suas victorias de

Amapá, Missões e do tratado de Petropolis

• sagrarão a culminancia de seus extraordi-

narios serviços. A morte -que ensombra o

Pais faz rebrilhar a sua benemerencia.

Saudações respeitosas. — Carlos Ottoni, juiz

federal.
Ri, 10—Aprosento a V. Ex. profundos pe-

zames pelo desapparechnento do mais illustre

dos brasileiros contemporaneos, no momento

•melindroso que atravessa a Nação, sem du-

vida o maior desastre nacional. — Dr. José

Maria, Coelho, presidente da Linha de Tiro

Duque de Caxias.
Rio, 10—Os officiaes de gabinete do chefe

de Policia apresentam a V. Ex. sentidos pe-

zames pelo fallecimento do eminente brazileiro
Barão do Rio-Branco. — Amorico Pacheco.

—Delamare S. Paulo.
Rio, 10 — Condolencias pela perda irrepa-

ravel do chanceller, gloria do continente e do

Brazil.—Gerson Tavares.

Rio, 10—Couio representante da Brasil Rail-

way Compa.ny e lia Madeira-Mamoré Railway

Company e em nome dos directores dessas em-

prezas, rogo a V. Ex. apresentar á familia do
eminente brasileiro Barão do Rio-Branco sen-
tidos pezames pela irreparavel perda que o

Prazil acaba de soffeer.—Carlos Sampaio.

• Rio, 10—Sentimentos a V. Ex. pelo desappa-
recimento do maior dos brasileiros. — Goetz

de Carvalho.
Rio, 10 — Apresento-lhe sentidos pezames

pelo fallecimento do nosso grande chaatceller.

—Mario Frias.

Petropolis, 10—Curvo-me ajoelhado ante o
esquife, do grande morto, nosso inesquecivel

, e pranteado. amigo Rio-Branco. —Loretti.

Pernambuco, 10 — Pezames do Jornal Pe-

queno. —Thomé Gibson.

Rio, 10—Sinceros pezames pelo fallecimento
.410 grande brazileiro.—Dr. Thiers Cardoso.

? Rio, 10	 A directoria, do•Gremio Paraense
lefle..a,presentar 3, Exma. familia Rio-13ranco

votos de profandissimo pesar pela perJa do
eminente brazileiro.

Petropolis, 10—Pezames á Patria .—Dr . Vi-

cente de Ouro Preto.
Rio, 10 —Profundamente mmpungidos pelo.

fallecimento do mantenedor da integridade
nacional, o • Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco,
pedimos apresentar os nossos pesamos á

Exma. familia. do Mostre morto.—Funcciono-

rios do serviço geologico e mineralogico -do

Ministerio da Agricultura.
Rio, 10 — Digne-se V. Ex. acolher a mani-

festação de meus sentimentos pelo irre.para-.
vel golpe que todos nós brasileiros recebemos.
—Carlos Augusto de i Oliveira Figueiredo.

Rio, 10 — Fundamente feridos em nossos
corações de brasileiros com a irreparavel

perda que acaba de soffrer a Patria pela
morte do venerando Barão do Rio-Branco,

pedimos apresentar á illustre familia do
morto, os nossos mais sentidos e profundos

pezaines....—Coronel Arthur de Toledo Dods-

worth—Capitão Benjamin Augusto Bravo Jui-
nior.—Custodio Alarcão.— lidefonso Moreira
da Costa Lima. — Fernando de Athayde.—

Guilherme José dos Santos.

Montevidéo, 10 — Queira V. Ex. acceitar

com dignissimos fanceionarios dessa Secreta-

ria de Estado os meus pesamos e os do pes-
soal deste consulado.--José Calm3n.

Buenos Aires, 10— Inconsolaveis, enviamos

pezames á nossa. imirja e familia insubstitui-

vel grande brazileiro.—Saudações.—Alberto

•Lima .—Alfredo Bastos. — Bolivar Nobre. —
Eduardo Alkain.—Fernando Nobre.—Gabriel

Sauto s .—llearique Silva.—João ,1 mala. ---

João Damé.—José Falcão. Lysandro Silva.
—Manoel Azevedo. — Manoel Veiga. — Octa-
viano Lima.—Oetaviatio Lima Judior.—Pinto
Bandeira.—Thoodoro Knall (e outros).

Londres, 10—Rogo acceitar meu nome e
funccionarios desta legação expressão mais
profundo sentimento morte nosso chorado
chefe.—Flegis de Oliveira.

Buenos Aires, 10--Eu nombre de IA Ra:on

de Buenos AiNS,C11\0 mis sentimientos y comi-
doleneias por la muerte, dei preclaro brasilero
Baron de Rio-Branco, hoy desaparecido del
escenario politico brasilero. La Razoa parte-
cipa del dolor nacional.—Fernando Gonzalez.

Washington, 10—Em nome União Patiame-

ricana e pessoal ,profunda magna fallecimento
ministro Rio-Branco bandeira funeral.—John

Barrett.

Rio, 10—Em meu nome o no da corporação
(pie dirijo, apresento a V. Ex. profundas cort
dolencias pela irreparavel perda ilue a patria

inteira deplora; Saudações attenciosas.— Co-
rmel Alexandre Barreto, director do Colle;ib

Militar.
Rio, 10—Queira acceitar manifestação irn-

manso pesar pela morte do zrande . brasileiro

Barão do Rir-Branco. Com: toda a considera,
-ç -to a V. Ex.—Amara Cavalcanti..

Rio, 10—Pedimos a V. Ex. aceeitar e trans
mittir á faniilia . do nastro brazileiro os:nossos

sent idos peza lues . —Lopes: Fernandes &iComp.
'Rio, 10—Queira aeceitar minhas condbler-

cias,extensivas á 'familia do-grande morto,enja

perda irreparavel -todos os- brasileiros choram
—Eduardo Socrates-..

S.Paulo, 10—A Câmara Syndical dos COLTCn

teres de fundos de S. Paulo,. em nome. da cor-
poração, partilhando- da immensa dor que
envolve o coração. brazileiro pela perda do.
grande brasileiro Barão do Rio-Branco, sus-
pende os seus trabalhos em signal de pezar
e apresenta a V. Ex. as mais sinceras condo-
lencias,— Lenidas Moreira, syndicó.—
nesto de Carvalho.— F. Pude, secretario.—
Antonio Aymoré Pereira Lima, thesoureiro.—
flaphael 'fobias de Barros.— Henrique -Mi-

sasi.— Oscar Moreira.— França Azevedo.—
João Pedro Ribeiro.— Eloy Cerqueira Filho.

S. Paulo, 10—Pezames sinceros pela morte

do eminente factor da ordem na Patria.---

Passos Cunha.
Petropolis, 10— Rogo acceitar e transmittir

ao Exmo. Sr. Presidente da Republica a ex-
pressão do sentimento de pezar pela perda do
grande brasileiro Barão do Rio-Branco.—
Ina:lez de Sonsa.

Victoria, 10 — Sentidos pezames á familia
Rio-Branco.— Miranda Pinto.

Petropoli s , 10 — O pessoal da estação tele-
graphica de Poiropolis, profundamente pro-

strado pela dor que neste momento punge -a
Patria Brazileira com o fallecimento do bene-

merito e muito querido Barão do Rio-Branco,
vem pedir a V. Ex. o favor de, em seu nome,
apresentar á Exma. familia do illustre finado
os seus mais sinceros e sentidos pezames.—

C. Cinte, encarregado.
Santos, 10 — Em nome do meu governo,

como da colonia ottomana deste Estado, apre-

sento condoleneias ao Governo da Nação Bra-

sileira pela enorme perda do benemerito Ba-
rão do Rio-Branco.- - Jorge Bassila, consta

geral da Turquia.
Victoria, 10 — Apresento a V. Ex. Meus

sentiinentos pelo passamento do grande esta-

dista Rio-Branco.— José Tavares Bastos, 'juiz
federal na secção do ESphito Santo.• •

Rio, 10 — 4Mmensameute pezarosa apre.
senta a V. Ex., em nome do tro 'Brazireli...	 •
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fliachuelo, sinceras cond.olencias pelo infausto
passamento do estadista Rio-Branco.— A di-

rectoria.
Rio, l0—Pezames pela perda do grande bra-

7.ileiro.— Amandio Sobral, director ,do Horto
florest al .

'Rio, 40—Envio a V. Ex. os meus pazames,
pela morte do Exmo. Sr. Barão do Rio-,

-Branco .—A ntenor Barbosa ile Mattos 'Corrêa,'
fiscal junto á Western Telegraph.

10.--Pkrasilio Machiado, em seu nome e
representando -o ,conselho superior ,de 'ensino,
apresenta:votos do .-mais profundo pezar pelo

falecimento ,do excelso ministro Barão do Rio
Branco.

Rio., 10 — Peço-vos que acceiteis as minhas
cordeaes condolencias pela grande perda que
pessoalmente soffrestes com a morte do .gran-
de e illustre Barão do 1-R6-Branco. Sua _morte
será sentida por todos, mesmo aqueles -que

não tiveram a felicidade e a honra de o eo-
nheeerem pessoalmente, e muito mais pelos
que gosaram a fortuna de, como vós, com elle

privar.

Remo aprecio e vos renovo minhas expres-
sões de sincera condolencia e viva sympathia.

—Francis Walter.
_Rio,10—Em meu nome e no de todo ,o pessoal

dos Correios da Republica apresento a V. Ex.
sinceras condolencias pelo infausto aconteci-
mento que compunge a alma nacional pelo'.
passamento do preclaro estadista, eminente'
brazileiro, inexcedivel 'patriota, Barão do Rio-

Branco. — Faria Rocha, director geral inte-
rino dos Correios.

Rio, 10 — Impossibilitado, por doente, 'de
comparecer aos funeraes e prestar pessoal -
mente minhas homenagens ao inexquecivel
estadista,o emerito compatriota Barão do Rio-
Branco, designei para inc representarem
meus officiaes de gabinete Mario Duque Es-
traia de Barros e Zacarias Ferreira Mala,.
Faria Bocha, director geral interino dos Cor-1

reles.

S. Paulo, 10 — A Junta Commercial de São

Paula envia-vos profundos pezames pelo fal-
lechnento do grande estadista Barão do Rio-
Branco. — João Candido,Martins, presidente. I

Curityba, 10—Em meu nome e no da Socie-
dadedo Tiro Rio-Branco apresento a V. E. II
os mais sinceros sentimentos de posar pela
perda irreparavel do benemerito patriota •
Barão do.Itio-Branco. Saudações. Capitão
João Gualberto, chefe do estado maior cia1

2a brigada.	 •
Pelotas, 10 — Sob triste impressão noticia

recebida . fallecimento eminente Barão_ do Mo
- Oraneo,' . apresento a V. Ex. O testemunho do

todo o meu grande pezar pela juestfmave
perda que soll're.m nossa patria e a diplomacia
brazileira, cujas honrosas tradições elle tanto

soube engrandecer e elevar por sua :acção

fecunda e gloriosa. — José . 13arbosa Gon-

çalves.

Petropolis, ,10 A.Sociedade Langenhund
Eintracht, em Petropolis, apresenta a V. Ex.
sentidos pezames pelo fallecimmito da grande
brazileiro Barão do Rio Branco e pede a V,
Ex para lambem apresentar, á familia. —
O presidente, 'Tlie.odoro Ckhard. 	 -

Bahia, 10 — Profundamente pezaroso falle-.

cimento grande brazileiro Barão do -Rio-Bran-

co, rogo V. Ex. piedoso obsequio transmittir
familia emerito estadista mitilias sinceras con-
dolencias.

• Saudações cordeaes. — Domingos Gui-

marães.
Balda, 10 z- Pezames morte grande chan-

celer. — Herbert Moses.
Nictheroy, 10 —Sentidos pezames irrepara-

vel perda egregio brazileiro 13arão d ) R:o
Branco, a quem nossa patria deve as mais
fulgentes glorias.

A clarividencia que caracterizava o &sem-

penho • delicadas funcções confiadas á extraor-
dinaria capacidade do grande morto nos ul-
timos nove annos sirva de ensinamento e
inspire seus discipulos dilectos successores na
gestão do difilcil departamento.

Attenciosos cumprimentos. — Olicejra Bo-

telho.

— O Sr. ministro do Interior recebeu os

seguintes telegrammas

Manáos, 10 -- Em nome do Dr. Deocleciano
Souza e povo do departamento do Acre envio

pezames pelo falecimento do Barão do Rio
Branco. — Francisco Lopes, contador da pre-

feitura do Acre.
Rio, 10 — APresento a V. Ex. os meus sen-

tidos pezames pela morte deste grande brazi-
loiro, o Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco, que
tanto soube elevar a nossa amada patria: —
Americo Pacheco, (inicial de gabinete do

chefe de Policia.
—O Sr. desembargador Ataulpho Napoles

de Paiva, presidente da Córte de Appellação,

como manifestação de profundo pezar 'pelo
falecimento do vulto eminente do Sr. Barão
do Rio Branco, mandou hontem, logo que
soube da infausta :noticia que cobra a Nação
de lino, encerrar o ponto de sua repartição,
hasteando-se a bandeira em funeral e orde-
nando que Os funccionarios do Tribunal:com-
parecessem a todas as cerimonias e actos de
posar que forem prestados
tadista.	 •	 •

—Com as formalidades do Qatylo e a prosei-1
ça -do coronel silva tessoa; 4oram.antlantes'de.,

corpos e eleva:lo numero da_ollislacs, foi ha-'
teado a meia pão o•pavilhão nacional na fa-
chada do quartel central da Brigada Policial..

I Durante a cerimonia, uma banda de musica
- e-outra, de cornetas e tambores , executaram

uma, marcha fim ebre .	 .	 :.
• Identico acto foi realizado nos demais quar-

teis.

3 
- 

Tanto os officiaes como as praças vestem .9
uniforme de panno e as sentinellas trazem a
arma eM funeral.	 .
. --.0 Dr. José Ovidip Marcondes Romero,

juiz de direito da ,54 vara civel, fez inserir em
acta o seguinte voto

«Profundamente penalizado e. .associando-.
me ao luto de todo o povo brazileiro pela
perda irreparavel do grande patriota e emi-
nente cidadão o Exmo. Sr. Barão do Rio-
Branco, cuja morte occorreu hoje,' mando que

1 o Sr. 'escrivão faça inserir na acta . um voto
` de grande e profundo pezar por esse faleci-

mento.»	 .
—Os funccionarios da Secretaria do Interior

serão representados nas homenagens funelere,s
ao Barão do Rio-Branco por uma commissão

composta dos Srs. Dr. Oscar Lopes, Archi- •

medes . Xavier da Sdre,:ra, Mathias pereira, •
F. P. Santiago, Cle.antho Jiquiriçá, João Car-

los Machado 'e J. A. Coutinho Junior.	 .
—O Sr. coronel Silva Pessoa, commandante

da Brigada Policial, baixou hontem a seguinte
ordem do dia, sob o n. 31.

Camaradas:
Na mais cruciante dor está isnmersa a Na-

ção inteira: faleceu hoje o Exmo. Sr: Ba-
rão do Rio Bramo, ministro das Relações Ex-

teriores.
Nesta hora triste, o sentimento de que se

extinguiu um egr-..jio e experimentado pa-
triota, deixando traz de si um vasio immenso,
conturba profundamente a alma nacional,
que já o glorificára em vida com enthusiasmo

nunca excedido.	 .
A vida cio 'Exmo. Sr. fiarão de Rio-Branco

fecunda em actos que . felicitaram o Brazil,

exaltando a nossa cultura e dilatando o Seu
territorio do norte ao sul, pacificamente, em
prélios do tdento e saber, todos vós, camara-
das, a tendes indelevelmente gravada na me-
munia, porque extremeceis a Patria, em cuja
historia o excelso e pranteado estadista ha es-
cripto paginas que assignalam e .engrandeceM

a sua época e exerceram notavel e benefica
influencia sobre a diplomacia.contemporanea.

, po - pós outros, • Militares, foi ,sernpre ' um
grande e dedicado. amigo; - queria o.,,Drdzik

á.quelle grande..es-i•

.	 I
• -	 -



1:49:70 Domingo

I
r._._-.,.--.•.

- -
, forte, potente e não o concebia sem soldados
'LiOnruidos t prestigiados. A sua palavra aca-

nrio deixou nunca de applaudir e pro-
'4ittgnar o . aperfeiçoamento das nossas insti-
'tçições militares. Sentia-se bem em meio da

,,tropa, que o acolhia com veneração o entra-

i

nhado affecto e se mostrava contente e ai-.
tiva quando lhe incorria no louvor autori-

I tWp -
u,, A sua obra evitou, com honra para o Bra-

que pela guerra fizessemos respeitar a in-
tegridade do nosso te.rritorio. Demorai agora
o vosso pensamento sobre as calamidades que
Sempre resultam do estado de guerra e tereis
a sensação exacta da inexcedivel relevancia dos
serviços prestados á Nação pelo illustre morto
tie acaba de passar á posteridade.

'ipEth sif_,,nal, pois, do intenso pezar que op-
. Pkine. este commando e toda a corporação,

leterinino sejam postas em liberdade e tenham
; alta dos respectivos postos as praças presas;

pti„ rebaixadas por minha ordem.
Convido, finalmente, os Srs. officiaes a as-

sistirem, com o luto regulamentar, ao enter-

•ramento do eminente patriota • —José da Silva

Pessba, coronel.
• — O Sr. Dr. Raul do Rio-Branco recebeu o

• seguinte telegramma
«A V. Ex. e a todos os inemb, os da illustre

• familia do querido compa l riota Barão do Rio
Branco, apresento sinceras e cordiaes condo-

lpcias pelo golpe com que acabamos de ser
fetidos e que attinge a nossa Patria, á qual o
benemerito morto soube tão bem servir.—

F4ria Rocha, director geral interino dos Cor-
reios.»

Sr. Dr. Lopes Trovão dirigiu o seguinte
telegra.mma, ao coronel Ernesto Senna:

«Como amigo que é do grande morto de
boje peço transmittir á sua desolada familia,
áã minhas mais profundas condolencias de
Otriota e de saudoso companheiro que delle
'fui por muitos annos na capital da França.;)

—O Sr. Dr. libaldino do Amaral recebeu oS.
• Se'dnintes telegra minas de Cu ryt iba :

esA mesa do Congresso Legislativo do Estado

pó- Paraná pede a V. Ex. a lonra de repre.-
, sental-a em todas as homenagens que forem
prestitdas á memoria do grande brazileiro, no-

-f .favel estadista Barão do RioBranco. CordiaeS
sudações.—Alencar Guimarães. , presidente.
—,Jayme Reis, 1 0 secretario. -- João Antonio

i!Xavi-w, 20 secretario.»
• «Rogo-vo; repre-e . .t As o Instituto  Historko
-;do Paraná nas hornenag,,-ms alti prestadas ao
,Sr. Barão do Bio-Praivo.—Romario Martins,
_.areed.Wp..?)

—O Sr. Barão werther quando,com os em-

pregados ela Secretaria do Exterior,carregava

o caixão do . Sr. Barão do Rio-Branco, disse,
ao deposital-o sobre a mesa, que o entregava
á vigilia dos seus amigos e admiradores e
que o fazia na pessoa do Dr. Muniz Aragão,

um dos seus mais dedicados amigos.

— O Sr. ministro das Relações Exteriores

de Cuba remetteu ao seu enviado no R:o de

Janeiro o seguinte telegramma:
«Exprese Gobierno Brasileno profunda pe,: a

Presidente y Gobierno Cubano por immensa

perdida del insigne estadista cuya muerte es

un duelo de la America y dei mundo.— San-

(Indy .»

— O Dr. Lengruber Filho recebeu do

Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro da

Viação, o seguinte telegramma:
«Acompanho pezarosamente todas as home-

nagens que o Ministerio da Viação presta be-

nemerito Rio-Branco. Rogo apresentar sen-
tidos pezames Dr. Enéas Martins, Raul Rio-
Branco e Barão Werther, collocando coroa

em meu nome sobre fere,tro do grande pa-
triota e notavel brazileiro.— Affectuosas sau-

dações.—José Gonçalves Barbosa.»
—O Sr. Gomes Ferreira, ministro do Bra-

zil no Chile, telegraphou ao Dr. Muniz de
Aragão pedindo-lhe que o representasse nos
funeraes do Sr.. Barão do Rio-Branco, depo-
sitando uma corôa em seu nome.

— A Secretaria das Relações Exteriores

offereceu uma corôa de bronze cinzelado cem

esta dedicatoria: «Ao • querido ministro a Se-

cretaria das Relações Exteriores».

—O Sr. Dr. Armenio Jouvin, director geral
da Imprensa Nacional, recebeu do Sr. sena-

dor Pinheiro Machado um telegramma in-
cumbindo-o de represental-o nos ftmeraes do
Sr. Barão do Rio-Branco e de depositar sobre

o feretro uma grinalda.

. —Aos delegados fiscaes nos Estados foi pas-
sado pelo Sr. director do Gabinete do Minis:-
terio da Fazenda o seguinte telegramma:

• «Communico-vos haver fallecido hoje, pela
manhã, o Ex.mo. Sr. Barão do Rio-Branco,
ministro das Relações Exteriores. De ordem

do Sr. ministro da Fazenda, fazei içar o pavi-
lhão nacional em funeral nessa repartição e
nas que lhe são subordinadas, suspendendo
immediatamente o expediente em todas, em
signal de profundo pezar.»

—O Club Militar ' prepara-se para tomar

,parte nas homenagens que vão ser prestadas.
• A directoria reunlq-.se •houtera, para . tratar

;;au'"
do assuram.:'

—O Sr. general Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt, commandante da brigada mixta,
baixou hontem a seguinte ordem do dia:

«Tendo fallecido hoje o Exmo. Sr. Barão
do Rio-Branco, nosso ministro das Relações
Exteriores, com sincero pezar dou conheci-

mento desta lutuoso fact) á brigada cio meu
commando.

Este vulto de patriota, que tão prematura-
mente desapparece do scenario politic,o, deixa

sem duvida um profundo vacuo, taes eram os
bellos predicados que o ornavam.

A sua individualidade, bem caracterizada

desde o inicio . da carreira pelos innumeros

feitos de intelligente diplomacia, é sobeja-

mente conhecida pelas nações civilizadas que
nos honram com as suas relações de amizade.

Amigo dedicado da sua patria, sempre se

esforçou por elevai-a, mantendo ininterrupta
a nobre preoccupação de dar-lhe um posto de

destaque.
E por factos bem conhecidos de todos os

brazileiros, factos que constituem verdadeiros
marcos indeleveis, assignalando tão proveitosa
existencia, elle conseguiu impor-se á estima e
veneração de seus contemporaneos.

Embora faltem na linguagem rude do sol-
dado os termos precisos para bem caracte-

rizar quem foi o extincto, deixo consignada
neste modesto documento a magna que a

todos nos" deve causar o desapparecimento de

tão idolatrado brazileiro.»
—Não houve expediente na Secretaria da

Guerra.
—Logo que foi officialmente conhecido o fal-.

lecimento do Sr. Barão do Rio-Branco e de
accUrdo com a resolução do Governo, de lhe

prestar honras espe.ciaes, todas as fortalezas
salvaram com 21 tiros e as sentinellas de todas

as guardas collocaram as armas em funeral.
Tanto no Quartel General do Exercito como
em todos os quarteis e repartições militares
as bandeiras foram içadas a meio páo.

No dia do enterramento, uma fortaleza que

será préviamente designada salvará de VI
em 1/-1, de hora, até o momento em eine o

'corpo baixar á sepultura. As honras . funebres

serão prestadas por toda a guarnição desta
Capital, sendo a força dividida de ' modo ' a fi-

car parte á direita do Palacio de Itamaraty e
parte ao lado do cemiterio.

As forças levarão as armas em funeral e as
bandeiras cobertas de crépe; os officiaes erépe
no punho da espada e as praças no braço es-
querdo. As caixas de.' guerra tambem serão

cobertas de crépe.
O coche será ac.omPanhado par Um Teg :i".

rnontn de cavallaria.	 '
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As forças de infantaria, tanto á sahida do
corpo como á chegada ao'cemiterio;-clarãO ires
descargas.

)or occasião de baixar o corpo á sepultura,
as fortalezas darão uma salva de 21 tiros.

—O Tiro n. 179 da Imprensa Nacional for-
mara, com o effectivo de 300 . praças,comn um

'batalhão de infantaria, nas solemnidades do
eu terratnen to do grande brazileiro, o Sr.Barão
do Rio-Branco.

termo um voto de profu»do. pezar per eSse

'tão infausto acontecimento..'

--O commandante cío 0° batalhão de arti-
lharia de posição, no Rio Grande do Sul, tele-
graphou ao tenente Mario flarbedo, ajudante
de ordens do general inspector da 9 a região,
pedindo representar aquelle, batalhão nos
funeraes do Barão do Rio-Branco.

—O Sr. general .José Christino, .ch:.fe do
Departamento da Guerra, fez publico hontem
o seguinte boletim do Exercito: .

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912.
A tristissima nova que vae arrancando -ma-

goas em (prantos corações conheciam a gran-
deza de espirito do glorioso descendente da fa-
milia Rio-Branco, eu a communico ao Exercito
Nacional lamentando, com os . meus irmãos de
armas, a perda irreparavel • do excelso esta-
dista que se chamou José Maria da Silva Para-
nhos do Rio-Branco.

• .	 ;
Cultor do direito, ninguem mais do que o

saudoso brazileiro queria, com extremos de
patriota, as forças armadas do paiz á aliará,
de sua missão civilizadora.E' que bem sabia o
inolvidavel ministro das Relações Exteriores
que, com o Exercito e com a Armada inteira-
mente apercebidos para a sua nobilissima
tarefa civilizadora na paz e na guerra, pode-
riamos viver,os brazileiros,tranquillos,re,speito
á integridade. da Patria e á segurança das
instituições democraticas. Morre o eminente
patricio como um glorioso general em campo
de batalha a pelejar pela justiça e pelo . di-
reito.E, ainda como glorioso general Moderno,
soube elle conquistar verdadeiro renome para
os Estados tinidos do Brazil — augmentando-
lhe a extensão territorial e ' dignificando a
Rep ublica

Era bem a expressão gennina, da cultura
brazileira esse immortal oriundo do outro Rio
Branco, tambem immortal,' E tanto consubz
stanciou os nobres sentimentos nacionaes que,
a trabalhar dia • e noite, sacrificando-se aos
olhos de toda gente, morrendo continua.-
mente; -elle tudo isso fazia com alegrias ex-
traordinarias, porque, com os seus constantes
labores, 'visava a Paz americana, condemnava
a guelra e . se empenhava pela . tranquillidade
da grande Patria. Brazileira. ; 	 •	 •. e --

Parece que no Momento não .poderiamos;
nós brázileirOs, soffrer/golpe mais fundo, dor
mais aguda. Ainda, liontem .rolon pôr terra: o
inesquecivel ministrO da Guerra em periodo.
da luta immensa contra o governo -de então
do Paraguay, o Marques de Paranaguá
hoje já cálamos dolorosamente feridos com o

tr.f4.)asse do preclaro estadista, 'verdadel-ro.'
mensageiro da paz em terras "americanas.,

—Em um conselho de guerra que se reuniu
na sala do serwiço d..e justiça da 9 0, região, o,
Dr. Carda Dias de Avila Pires, auditor -de
guerra, propoz que fosse suspensa a sessão •
em sigo ai d pezar 'pelo fallecimento, :da
:Extno. Sr. Barão do Rio-Branco.

Abaixo transcrevemos o • requerimento do
mesmo auditor, que foi unanimemente appro-
vado:

«O Exercito não póde ser indifferente ao
luto que envolve o 'coração :de . povnbrazi-
leiro, ferido pelo golpe inexoravel do destino
que acaba de prostar sem vida uma das . men-
talidades mais possantes da raça latina.

A morte - de Rio-Branco é um aconteci-
mento nacional que vibra em notas agudas
em todas as classes da sociedade brazileira.
Representante de duas gerações de servido-
res da palria, o seu nome é uma gloria na-
cional, o seu vulto destaca-se homerico na
historia da nossa grandeza moral. Estadista
eminente, diplomata inexcedivel, cabe a glo- •
ria de -ter succumbido no posto de honra • ra- -
balhando pela grandeza de sua patria.

E o Tribunal Militar, interpretando os sen-
timentos do Exercito, ou melhor de todos os
brazileiros, no cumprimento da missão de
fazer justiça, não se rióde fartar ao dever de
render um . preito de homenagem á memoria
do grande morto. -	 1

Requeiro que depois de lavrar um vOtode
pezar o conselho de guerra suspenda a sessão
em signal do mais profundo pezar pela morte

:do grande brazileire.» 	 -4

—Em um outro conselho de guerra em que
funccionava o Dr. Ernesto Claudino de OH: .
veira Cruz, auxiliar do auditor de guerra ' da
9a região, foi apresentado pelo mesmo o se-
guinte voto de pezar:

c(Interpretando o . sentimento de profunda
magna que vem attingir a nacionalidade hl .. à-
zileirá com o fallecimento do eminente brazi-•
leiro que foi o vulto Culminante da diplomacia
americana, cujo nome tem de ser registrado
em lettras de ouro nas paginas da historia na-
cional e gravado está perennemente na altnk.
do : povo, venho propor a este conselho
o levantamento. da •sessão:: e a consignação
em acta demotos de sentimentos.pelo infausto
acontecimento que acaba de enlutar a patri4
,brazileira,» .	 ,

— O Dr. Affonso Maciel, secretario do
ministro da Viação, ao ter conhecimento pelc'i

—O director do Laboratorio Chimico Phar-
Maceutico Militar baixou a seguinte ordem
do dia:

1( E' de verdadeiro e intenso luto o momento
actual da nossa Patria, por acabar de ser:
cruelmente golpeada na pessoa de um dos
seus mais dilectos e prestantes filhos, o vene-
rando e eminente Barão do Rio-Branco, ex-
ministro das Relações Exteriores, incontesta-
velmente uma gloria mais do que nacional,
mundial mesmo, corno se tem verificado pelo
interesse maximo que despertou o seu estado
em todo o mundo civilizado, e que falleceu
hoje, ás 9 1/4 horas da manhã. Excusado se
torna rememorar aqui os innumeros me-
ritos e serviços importantissimos — todos inol-
vidaveis, que á cansa da Patria e da huma-
nidade preStou tão distincto cidadão, pois de
sobra são 'elles de todos vós conhecidos. Por
isso mesmo é maior para nós a sua perda.e,
interpretando não só o vosso sentimento, isto
é, o de todos os officiaes e civis deste labora-

' torio, que é o do mais • profundo pezar, dese-
jamos paz á sua alma e nos curvamos tristes
e saudosos deante do tumulo de tão querido

• morto ; por este motivo e como demonstração
-• desse pezar fica encerrado por hoje •o expe-

diente deste laboratorio e convido os mesmos
• officiaes e empregados civis a cingirem o

luto por oito dias.— Coronel Alfredo José
Abrantes.» •

—Em uma sessão do conselho de Inves-
. tigação que se reuniu na sala de justiça da

9a inspecção, o seu presidente, capitão Erasmo
'de Lima, fez a proposta abaixo transcrlpta, a
:qual foi approvada unanimemente: -

.Prostado ao golpe que fere fundo, neste
memento, o coração da Patria cOrn a irrepa;.
ravel desgraça do prematuro desapparecimen
to do scenario do mundo, •do Maior vulto con-
temporaneo da Amer:ca latina—o benemerito
inexcediveI patriota è estadista Barão do Rio-
Branco—proponho aos demais membros deste
conselho de investigação que, .em homenagem
ao egregio brazileiro, paladino da justiça e do
direito, se suspenda a sessão, lavrando-se em
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«Proftutimeeate contristado, levo ao coube-

einlento desetseseet desta directoria que falte-

ceia, hoje, e rtmioefitissiino Sr. Barão do Rio-

Branco, qu'e oom inermedivel tino' , notarei

-Co!rumetencia e knooinpara vel patriotismo
altasfoiewfies de ministro e secretario
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'Certo de que todos os meus companheiros,
como bons brazileiros que são, teem, nesse
doloroso momento, o coração envolto no mais

pezado luto, convido-os a, de modo publico,
darem prova desse justo e nobre sentimento,
fazendo-se representar nos funeraes do que-
rido extincto, bem como nas exequias e nos

demais actos que em seu respeito forem cele-

brados.

Espero que compareçam pessoalmente os
Srs. sub-directores e chefes de secção, poden-

do as secções fazei-o por meio de commissões,
que cada uma escolherá entre os proprios col-
legas.

Acompanhando o sentir nacional, perfeita-
mente expresso pelas resoluções do Governo
da Republica, peço ainda aos meus compa-
nheiros que se mantenham em traje de luto

durante o tempo que for fixado pelo mesmo
Governo.

O paNilhão brazileiro manter-se-ha em fune-
ral até ulterior deliberação.«

«Sr. admin i strailor dos Correios nas capi-

toes dos Estados e de Senna Madureira, sub-
administrador dos Correios da Companha,
Uberaba, Dia uatitina, Ribeirão Preto e Minas
do Rio de Contas—Cumpro o doloroso dever de
levar ao vosso conhecimento e do pessoal dos
Correios desse Estado o infausto passamento,
hoje, do eminente brazileiro Barão do Rio-

Branco, ministro das Relações Exteriores.
Como ultima homenagem áquelle inolvida-

darei e benemerito compatriota, determino
que sejam encerradas as portas do edificio da
repartição, hasteado em funeral o pavilhão,
convidando o pessoal a tomar luto por oito dias

e associar-se ás homenagens determinadas
posteriormente pelo Governo. Deveis determi-
nar iguaes demonstrações nas repartições da

vossa dependencia

— O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, mandou
collocar em funeral a bandeira nacional em
todos os edificios dessa via ferroa, em signal
de pezar pelo fallechnento do Exmo. Sr. Ba-
rão cio Rio-Branco.

A' 1 hora da tarde o Sr. director deixou a
estrada dirigindo-se ao palacio do Itamaraty.

— A junta, dos Corretores, logo que foi
scientificada do falleelmento do Exmo. Sr.
Barão do Rio-Branco, encerrou O seu expe-
diente e deliberou fazer-se representar pelo

seu syndico Sr. João Severio da Silva,e secre-
tario Sr. Sebastião Soares da Bocha, nas
cerimonias fuuebres que serão levadas a

effeito.
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— EM signal de profundo pezar pelo passa-
mento do Exmor. Sr. Barão do Rio-Branco,

foram suspensos os trabalhos da Bolsa, tendo
a classe dos corretores de fundos resolvido
lançar na acta dos trabalhos da Camara Syn-
dical um voto de pezar por esse acontecimento
que ora enluta a familia brazileira.

A Camara Syndical, far-se-ha representar
em todas as solemnidades funebres em home-

nagem ao Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco.

—No livro do «ponto» de sua repartição, e:-
crerem hontem, o Sr. Lucano Reis, chefe da
3a secção da Directoria de Estatistica, a se-

guinte homenagem:

. «A esta soerão, que tem por officio a consta-
tação do movimento economico do paiz, cabe
descobrir-se respeitosamente deante do passa-
mento do Grande Brazile,iro — Barão do Rio-
Branco—que recorda a acção, apuar de in-
directa, mais decisiva em pról da nossa ex-
pansão economica e do nosso commercio in-

ternacional. A sociabilidade, tão indispensa-
vel ás nações como aos individuos, teve nelle
o mesmo zeloso apostolo que a integração da

Patria e a paz universal. E' com o coração
aportado e as lagrimas nos olhos que, por
todos os funccionarios da secção, consigno
estas linhas de infinda saudade e sincera
admiração, ao encerrar o ponto neste dia de

v rdadeiro luto nac:cmal.
Que a lembrança dos seus feitos, do seu pa-

triotinno, da sua abnegação, da sua obra co-
lossal permaneça como o mais alevantado
exemplo de trabalho e o mais elevado incen.
tiro de nossa condueta civica, são OS nossos
votos nesta bora tão profundamente triste
para todos os brazileiros.»

—O Sr. cardeal Arcoverdo determinou que
dobrassem a filiados os sinos de todas as
igrejas.

—Reunido o Cabido em sessão, resolveu
snspendel-a, em signal de pezar, e reunir-se-
novamente para determinar exequias e SO

fazer representar nas cerimonias cio enterro.

Outras manifestações serão feitas pelo arce-

bispado.

— Logo que foi sabido o passamento do
Sr. Barão do Rio-Branco, todas as reparti-
ções dependentes da Prefeitura Municipal
cerraram as suas portas e hastearam em
funeral o pavilhão nacional.

—Resolveu a directoria da Real e Balemo-
rito Caixa de Soccorros D. Pedro V, em signal
de pezar, adiar as assembléas geraes annun-

ciadas para amanhã._ •

' SJ11972 gritingo 1.1.
,2-eo,
Dr., Del-Vecchio de haver faltecido O Sr. Ba

( riio do Rio-Branco, inimediatamente mandou

Sus.pender o expediente na respectiva secre-

taria de Estado e repartições anneias

áq' uelle ministerio e bem assim hastear a
bandeira. em funeral em signal de luto pela
perda que a Nação acaba de soffrer.

‘. — O Dr. Affonso Maciel, secretario do Sr.

ulãnistro da Viação, propoz que o funcciona-
lismo do ministerio se fizesse representar nas

funeraes * do Sr. Barão do . Rio-Branco por

, uma commissão composta de um membro de
çada uma das directorias e do gabinete e

epuzesse uma corôo como saudosa lembrança

de todo o pessoal da viação.

O Sr. Dr.. Pedro de Toledo, ministro cl
..--.

M
gricultura, Industrio. e Commercio e interino

1 
da ., Viação e Obras Publicas, recebeu a se-
guinte communicação do director dos Correios:

\''gfe)kprosento. a V. Ex. sinceras condolencias

erti2-men nome e no do pessoal dos Correios da

iRéPnblica. pela grande perda nacional . fal-
i..,

leCimento do preclaro cidadão, insigne pa-
i triota Barão do Rio-Branco. Compartilhando

i dor Àodos bra.zileiros, determinei que as re-

i Uar,tições postaes cerrassem as portas dos edi-
-
1 fiRIO, ha.steassern bandeiras em funeral e

l eVgidei o pessoal tomar luto oito dias assim

eópio associar-se a qualquer outra homena-
gem determinada posteriormente pelo Go-

verno. Impossibilitado motivo molestia com-
parecer pessoalmente funeraes e outras home-

.,,.	 .
nagens serão prestadas honra venerando mor-,...,
tO„designei me representarem meus officiaes

..
, o

de ,gabinete Mario Duque Estrada de Barros e

Zacar.ias Ferreira Maio.

Dr. Paulo de Frontin, director da Es-

, Cada de Ferro Central do Bra.zil, designará

hoje ,as pessoas que . devem fazer parte das

conednissSes que representarão os diversos

dep.artamentos dessa via-ferrea, por occasião

ddis" exequias do Sr. Barão do Rio-Branco.

Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil,. tem rece-

ithido telegrammas de ccmdolencias, de todos
;(5s pontos dessa ria-ferrea, por motivo do
o	 , •{ 

Ifgretimento do Sc. Barão do Rio-Branco.
T
, -O Sr. airretior dos Correios expediu hon-

; ,t
em os segniNdas avisos:	 .

..•
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Collegio Paula Freitas, logo que se
teve noticia (lOn'to'ke do Si;. lia,rão- do Ric-<
Branco, foram suspensos' as' aulas,. hasteada

a . bandeira em Ini-feral e cerradaS'OS. pOrtas

dó eátabeleciinento.
O collegiO será representado por unia com-

Missão em todas as cerimonias de enterra:

ment,s. do grande brazileiro.

• O Centro Commercial de Cereaes, logo
que. teve conhecimento da morte do Exmo. Sr.
Barão do Rio-Branco, • encerrou o seu expe-
diente, mandando hastear a sua . bandeira em

funeral.

lestino Costa, Nourival Braga, Adolpho • Ca-..
morá, João CavOiCantr d Ãlbuquerque Vas-
coneellos, Fernando de Abreu, Armando de
Oliveira Al.eida, Joaquim OliVeira: e Siina.,
Alfredo e João Alves Ferreira, Chave, direCtc-
res da Companhia Fiação e TeeidoS AlliançO,
Ricardo Conde 'de BiscucCia; BraZ Carneirõ

Nogueira da Gama, conselheiro Barros Bar-
reto, commandante Feri eita, da Silva, Dr.
Julio Ottoni, Dr. Ildefonso Souto, Ed. Schmidt,
almirante Lopes da Cruz, desembargador
Araujo Jorge, Dr. José Arthur floit-eux, irmã

Paula, Luiz Felippe de Souza Leão, Saturnino

Argollo, • barão de Maya . Monteiro, Agenor de

Noronha dos Santos,Ambrosio da Fonseca,Adol-
pho José Conrado, Benjamin . de Oliveira JUR-

queira, Dr. Nabuco de Freitas, Jarbas 'Cunha,
general Pedro Paulo, coronel Pederneiras, Dr.

Oldemaa: da Soledade, G. Nicoll, Dr. Amanho

Hermes de Vasconcellos, Emile Simon, Dr. Car-

los Sampaio, II. Rodrigues de Loureiro Fraga,
Lenhoff de Brito, José Figueroa, Montero,

Moritz Werner, commandante Serra Belfort,
Charles Chancer, vice-consul inglez; Ruja-
mini Graça, consul geral ; major Joaquim
Lacerda,,J.Caplonch y Puerto,consul do Equa-

dor; Luiz da Gama Berquó, C. Gaffré.e, Dr.A1-
fredo Rocta, Alfredo Regulo Valdetaro, comL
mandante Bento Machado da Silva, Arminio
de Mello Franco, Dr: Lopes Fidalgo, encarre-
gado de negocios de Portugal; 'William Siar,

• Hopkins, Eauser & Hopkins, major Caetano.

Luiz Machado Junior, José Diniz Villas' Boas,
10 tenente Achilles de Azevedo, representando
o general Pedro Bittencourt; capitão Senna-
Dias, tenente Francisco Bittencourt, Dr. Be-
nedicto J. P. Baptista, coronel João de Fi-
gueiredo Rocha, Luiz Ventura Rodrignes, Sá

Fortes Junior, Saddock de Sá, ' pelo Circulo dos
Operarios da União;coronel Cordeiro de Faria';

Dr. Pires Farinha, coronel Lino Ramos;
Dr. Feliciano de Brito, Dr. Vieira Fazenda,
Caetano Silva, Dr. José Pio Borges. de Castro,

•. Ga 3.n ao Lobo, Dr. Gaivão Bueno, coronel

Fevereifo d.e 1.94.(2	 r-• ,	 •

Deirycrito Ferreira -da Siiva,, coronel Luc--i(
Camara, capitão João Sarmento, coronel Fla.
rys, Dc. Pecegusiro do . Amaral, • generád:

Olympio da Fonseca e José Christino, A.Gonle
Carmo, marechal Pires Ferreira, por si, pelc
Estado e ¡rio governador do Piauhy; Maneei
LUM), li )11)ri9 ilerneto Corrêa da Costa,
Dr. Alcibiades Furtado, Ponha() José Soare
Pereira, Manoel Dernardez, constil do Chile;
coronel Franco de Sá, senador Muntz Freim,
J. Capistrano de Abreu, deputado Elpidifl
Mesquita, general Alfredo Puget, Dr. João

Mtmiz de Aragão, capitão Felix Pereira, Dr.
Nunes da Rocha, Dr . . José Pires de Carvalho
e Albuquerque, coronel Canteiros de 'Lima,
Alcidos Gama, capitão Erasmo' de Lima, Dr,
Asclepiades Jamboiro, Dr.Luiz de Moraes Jari

dim,napitão Abriliuo de Abreu, Loido

Falcão, general Henrique Martins, •
deputado Aarão Reis, senador Lauro

Müller, Dr. Julian° Moreira, Dr.Ennes
de Souza, Dr. Salles Filho, capitão Sa-
muel Maleval, Dr. Monteiro do Barros
•Lima, Dr. Pedro Vergue de Abreu,
Dr. Augusto Olympic' Viveiros .de
Castro, Dr. Eliezer Tavares, Dr. Jus-
tino Paixão, padre Paulo d'Estibayre,.
Dr. Henrique Guedes de Mello, F.

W. Heyne, F. M. de Góes. Calmon,
general Thaumaturgo de Azevedo, Dr.
,Paulo Frontin, Dr. Brasilio Machado,

deputado Pereira . Braga, coronel José
Muniz, almirante Monteiro de Pinho,
Abdenago Alves, Dr.. Fernando Soares.
Brandão, Dr. Oscar . Faria, coronel
Pedro Avelino, José . Carneiro da Ro-

cha, João Augusto Freire do Carvalho,
Aguedo Zippel, major Epiphanio Alves
Pequeno, Julio Barbosa, 'pelo Dr.Wen-

cesláo Braz, VicesPresidenG da Repu-s
blica; general SerzedellJ Corrêa, Ger-
mano Boettcher, consta da Dinamarca;
Dr. . Baptista Pereira,

—Os bancos, o Centro de Café e todas .as
casas commerciaes desta praça cerraram as

suas portas, e hastearam bandeiras a meia

verga.	 .

.honve expediente iia Junta C0111-

mercial, que resolveu lançar em acta um voto

de. pezar pelo passamento do Barão do Rio-

-Branco e fazer-se representar nas honras fu-

'lebres em sua homenagem.
—Funccionavam as aulas do Collegio Maria

Antonietta, quando alli chegou a noticia da

morte do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco.

‘. O Dr. Targino Ribeiro Filho, então, de. sua

catitedra, fez o elogio do insigne brazileiro,

sendo a sua palavra ouvida com o mais fundo

respeito por todos os alumnos.
Em seguida foram as aulas suspensos e a:

bandeira hasteada eM funeral.

Diario Official publicou hontem uma .se

gunda edição, que foi --distribuida ás 10 4/2-

horas da manhã, inserindo i biographia e o

necrologio do Sr. Barão do Rio-Branco.
Publicou e ' affixou tambein boletins . concer-

nentes ás resoluções do Governo sobrá os fti-

neraes.
.—Segue-se, abaixo, a lista das pessoas que

foram hontem ao palacio do itamaraty: Srs.

, marechal Bormann, Dr. Sylvio Leitão da
; Cunha, Arthur -da Costa Rocha, Aurco..dos

Santos, capitão Antonio Manoel da Silva, Ce-D,

-

•



O serviço da Brigada Policial para hoje é
o sezuin te:

Superior de dia, major Mello.
Official de dia á Brigada, o capitão Vichnt

Ferreira.
Nledicos: de dia, o capitão Dr. Benassi e de

promptidão, o tenente Dr. Goulart.
Interno de dia, o alferes h000rario Heitor.
Ajudante de parada, o capitão Cardeal.
Parada: a banda de corneteiro e tambores

do 1° batalhão.
Bondam com o superior de dia o tenente

Pereira de Mello e alferes Chagas.
^ Rondam as ruas' do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Arthur e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de cavallaria, sendo domas para
as patrulhas dos 1°, 30 e 50 districtos, um
de cada um dos 2° e 6° batalhões, e mais
dous 'de cada um dos 1°, 30 e 4° batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Silvestre.
• Guardas: da Caixa de Amortização, alferes

Gardel; do Thesouro, o alferes Rebouças; da
Caixa de Conversão, o alferes Quirino; e da
Casa da Moeda, o alferes Bomfim.

Estado maior nos corpos no 1° batalhão,
o capitão Jesus; no 2°, o capitão Mattos; no 30,
o alferes Alexandre; no 40 , o alferes CoutinhO,
no 5°, o^ capitão Pinho França; na cavallaria,
o capitão Assis; e no corpo auxiliar, o tenente
Saturnino.

Promptidão: no 4° batalhão, o alferes Telles
e na cavallaria, o alferes Reis.

Auxiliares do official de dia, um inferior
do 1° e um corneteiro do 3° batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado, um official de promptidão
COM 30 praças, as guardas da 12' e le es-
tações, a conducção de presos até 60 praças e
o mais que se pedir.	 .

O 1° batalhão dará parte da guarnição, poli-
ciamento e extraordinarios determinados,
promptidões de incendio, soccorro e a con-,
ducçã.o de presos até 10 nracas e o mais que
se pedir.

rr
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O Dr*: Pdvad,avia Cura recebeu o seguinte
telegitariema de Pelotas:

«Amanhã passo intendencia Cypriano Bar-
canos. Pretendo seguir para ah i no Sirio,
annunciado para o dia 16. Imprensa traz no-
ticias alarmantes estado saude illustre Rio
Branco. Peço nos tranquillizatt commtmi-
catado urgente seu estado. Abraços.— José
Barbosa jonçaivcs.

O Sr. Dr. Rivad avia C wréa, ministro da
Justiça, mandou o , tenente-coronel Cruz So-
brinho, assistente militar do ministerio, visitar
o Dr. Lafayette Rodrigues Pereira que se
acha enfermo.

O Sr. ministro da Justica foz-se represen-
tar no enterro do Sr. Le'encio de Carvalho
pelo capitão Mario da Fonseca Gaivão, seu
ajudante de ordens.

O Dr. Pereira Junior, efficial de gabinete
do Sr. ministro da Justiça, foi a Páropolis
visitar, ene nome do mesmo ministro, o
Sr. visconde de Ouro Preto.

Pelo Sr. ministro da Fazenda foi approvado
o acto do delegado fiscal do Thasnura Nacional
no Estado do Goyaz nomeaula João Evange-
lista da Costa para inter . i amante exercer o
lagar de agente fiscal dos impostos da con-
sumo na 5' eircenescrip,:ão ai:notado mesmo
Estado.

Ficou sem efrelto a ordem que mandou ficar
á klispOsiOó do inspector da 4' região o 1° te-
nente Antonio Gentil de Albuquerque Falcão.

Apresentaram-se, hontem, ao Departamento
da Guerra os saattint is ofliciaes: tenente-co-
ronel Erieo Augusto de Oliveira, por ter sido
requisitado ao Ministerio da Justiça; major Al-
fredo Crescencio da Costa, vindo de S. Paulo
a seguir a seu destino ; capitão João
JavmeSilveira Pessoa, por ter de seguir para
o Espirito Santo ; 2° tenentes Manoel Laut
Moreira, por ter de seguir para a Bahia, .e
Leopoldo Henrique Branner, por ter regres-
sado de Matto Grosso; aspirantes Ivo de Amo-
rim Bezerra, par ter sido exonerado de
instructor do Tini de Mendes,e José Bina For-
jart, por ter de seguir para a Bahia.

Sob a pre.sidencia do major Francisco Flo-
rindo da Silva Ramos, reune-se no dia 13 do
corrente, ás 11 horas da manhã, na Auditoria
do Departamento da Guerra, o conselho de
guerra a que responde o 10 tenente Alberto
de:-Mattos Duarte e Silva.
.-	 -

O Se. ministro da Guerra não compareceu
hore"---a a .ua Secretaria. •

Segue amanhã para o Estado da Bahia o
Sr...general José Sotero de Menezes, inspector
da ^ Ia região militar. S.Ex. esteve no gabinete
do Sr. ministro da Guerra, no Departamento
da Guerra e na inspecção da 9" região, para
apresentar suas despedidas.

_

O 20 tenente Francisco Jaguaribe Gomes de
Nattos teve ordem de continuar na Commis-
são de linhas telegraphicas de Matto Grosso
ao .Airiazona.s como 'desenhista; até chegar o
seu substituto.	 .

; Foi transferido de instructor do Tiro de
de Maxambomba para o de Caxambei o, aspi-._

rante José Sabino Maciel Monteiro e nomeato
para aquelle logar o aspirante Alva' o Augusto
de Frias Villar.

-Teve ordem de seguir para a cidade de Vi-
ctoria no primeiro vapor' o capitão João Jayine
da Silveira Pessoa,atim de prestar alli informa-
ções sobre a sua administração no tempo em
que commandoá a ia companhia isolada.

Durante o mez de janeiro findo, a secção
de.justiça da 9" Ilegião Militar convocou :39
conselhos de guerra e prestou 16 itiformaçõas,
assim distribuidos:

Dr. Garcia Dias de A vila Pires, chefe do
serviço de justiça, 12 se..5_0")es de conselho da
guerra e ires informacões

Capitão Dr. Elias Eernandes Leite,. 11 ses-

sões;

Auxiliar do auditor do guerra Dr. Pedro
Rodrigues, nove sessões de conselhos e seis in-
formações

Auxiliar do auditor Dr. Ernesto Claudino
de Oliveira e , Cruz, 14 sessões e seis informa-
ções; e finalmente. Dr. Ayres de Cerqueira
Li-na, 12 sessões de conselho de guerra e uma
informação.

Estão sendo chamados ao quartel general
da 9" Região, afim de se apresentarem na Es-
cola de Estado-Maior, os seguintes officiaes:

Capitão Raphael _Benjamin da Fonseca, 1°'
tenentes Elavio Augusto do Nascimento, La-
fayette Cruz, José Casar da. :Silva, 2 00 tenen-
tes Adalberto Diniz, João Ferreira Johnson,
Manoel Collares Chaves, Octavio Garcia Barão,
Francisco José da Silva Junior, 'Fausto Ferraz
d'Elly, João de Souza Leal„Inlio da Silva Coei-
ceiro, Virgilio Antonio Borba, Armando de
Assis, Annibam Amorim, Elide° Rodrigues Pei-
xoto, Benedicto Felismino e Mario Maciel
Wanderley, que deverão alli effectuar matri-
cula, a qual terá logar na segunda quinze-
na do corrente mez.

O general inspector da 8' Região solicitou,
em officio ao seu C.ollen da 9, a alereSena-
ção no dia 12 do corrente do 2° tenente José
de Oliveira' Pinto, secreta:rio do Tiro Nacional.

O Sr. general Siqueira de Nlenezes, govtr-
fiador dó Estado de Sergipe, talegraphou ao
Sr. ministro da A gricultura commuuicando ter
remettido pelo vapor Santa Cruz a planta dos
terrenos em S. Christovão, naquelle Estado,
onde vae ser installado pelo Governo Federal
um campo de demonstração.

Communicou ainda o mesmo governador que
já mandou convidar o doador dos alludidos
terrenos para assignar perante a Delegacia
Fiscal do Thesouro no dito Estado a escriptára
de doação á Uni.T.e.

Foi nomeado ajudante do inspector a.gricola
federal em Sergipe o agronomo José Nlatheus
Leite Sampaio.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, mandou
abrir concurrencia para a acquisição de car-
ros de passageiros e de vagões de mercado-
rias para a bitola de Im,60.

A concurrencia será effectuada no dia 30 do
proximo mez de março, ao meio-dia, na se-
cretaria da repartição, de accôrdo com as
explicações e desenhos que se acham naquelle
departamento á disposição dos concorrentes
para serem examinados.

O stock de café na estação Maritima foi,
ante-hontem, de 5.669 saccas.

A renda do dia anterior foi de 33:5645700.

A estação de S. Diogo importou ,e expor`
tou 814.396 kilógrammas de mercadorias,
inc teriaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 7 foi de 2:338$080.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Alexandre Gaivão

Bueno.^	 •
A brigada mixta dá os officiaes'para rOn-.

da de visita e para auxiliar do superior do
dia.

A brigada estrategica dá o official para ^ dia
ao quartel general da 9" região.
• Anxiliar dó official de dia, amanuense , Wal-
domar°.

O 3° re.gi:nento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacio:
Cattete e Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme 3".

Serviço do Exercito para amanhã.:
Superior de dia, capitão Baleeiro da SiIva

Souto.
^A 1° brigada dá os officiaes para ronda de

visita, auxiliar do superior de dia e para o
serviço do quartel general da 9' região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Conto.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
_nição.

• A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
Cattete e 'Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme 30.



4.21.
2.167

-----
' 2.588

1.894.116

" 8. O0°
5.000'

52.000
956.000

9.100

Saccas .
.235.350

• 4.972'.

230322
7.098

232.221

1.297.080
829.260

• 283.380

2,12217A1

F;ISoffiirigo 1 1' ""'fres"-ec	 (1,311.0y.2'7-... 1 9-7Sis

Hamburgo (por ,marco)...1	$7, a;
Italia (por lira).	 .5600 • a	 $597.
Portugal -(réis forte)'	  ,,, 5316 a	 $312
Ilespanha (por peseta).... 	 $560 a • $555
Nova York (por dollar).*. s . 35120 -a • 35105 •
Turquia (por pence) 	 -15 27/32 a 1529/32.
Ausiria (por pence)-	 ' 15 7/8 a 15 29/32.

Rio da Prata: • •
Argentina (por peso) 	  --`35050	 '3$04d-
Uruguay (por peso) 	  35280 . a; • 35260

'Sobre-taxa:	 •
Café (por franco) 	  ' $600 • a •- 5596

Operações:
Bancario 	 	 —	 16 3/32
Particular 	 	 16 9/64 a 16 5/32

BANCO DO' BRAM
• TAXAS EXTREMAS

Praças:	 •	 •	 44, 90 d. v. " á 3 d. v„
Londres (por pence) 	  16 3/32 -15 15/16
Pariz (por franco) 	 	 5593	 $599
1141Mburg0 (por marco) 	 	 $732	 $739

Sobre•taka	 .
Café .(por franco) 	

Alraal lega
Vales, em ouro (por 15).

Oparacb..-i :
Bancarias 	
Particulares

,..O 2° batalhão dará o ,policiamento, dos 6R,
7° e 21° districtos, 'Os serviços já determinados
e o mais que'se •- pedir.	 •	 "
' O 3° batalhão dará o policiamebto - doâ'18°,
19° e 20° districtos, os serviço; já determina-
dos e o mais que se pedir.
• O 4° batalhão , dará parte da guarnição,

policiamento e extraordinarias já determina:
dos, a promptidão permanente, com um su-
balterno, a • conducção de presos até 10 praças
e o.mais que se pedir.

O • 5° batalhão dará o policiamento dos
9°, 15°, 16 e 17° districtos e os demais ser-
viços já determinados e o mais que se pedir.

O :corpo auxiliar -dará um bombeiro, 'mo
electricista, urna ambulancia, um auto para
incendi° A tirante 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que Se pedir.

Uniforme 3°.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, do; Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Ilaptista,, da Nossa Se-
nhora do Soccorro. e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura- foi, no dia 9 do cor-
rente., o' seguinte

Nacionae3 Estrangs. Total
existiam 	 	 973	 • 735	 1.708
Entraram..	 •	 	 45.	 29
Saldram 	 •	 30	 21	 51
Falleceram 	 	 4	 3
Existem 	 	 984	 : 740	 1.724

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioS publicos foi, no mesmo Aia, de 900
eonsultantes, para os quaes Se aviaram 1.040
receiuvs.	 .

Fizeram-se 50 e.xtracç.ões. de dentes.
1.

Orosammo—Sepultara.,m-se no dia 10 do cor-
rente. 57 pessoas, Senuo: 	 •

- Nachataes	 	  45
• EStrangeiras • • 	  12

57

• Do sexo masculino 	  37
Do sexo fewinino.... 	 	

57

Maiores de 12 nonos 	 30
Menores de 12 annos 	  27

57

adigentes. .."	  21
•

A Repartição . Geral 'dos Correios expedirá
mala pelo seguintes paquetes :

	

Amanhã:	 ••...
Pelo ilugra,- para Colônia de Dous Rios- e

I portos de S. Paulo,. reedbendo impressos até
á • I' hora da tarde; cartas. para o interior
até á 1 1/2, ditas com 'porte duplo até ás
2 e objectõs . para rdgistrar até 'ás 12 da

	

manhã..	 .
l'elo Maranhão, para Victoria e mais portOs

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
O 1/2, ditas com porte duplo atéás 7 e obje-
etos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje.	 •

l'elo Martha Washington, para Teneriffe,
Barcelona, Napoles e Trieste, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o 'exterior até ás 11 e objectos para.
registrar até ás 0. •

Pelo Tibagy, para Bailia; Maceió, Recife,
Ceará, Maranhão e l'ará, recebendo impressos
até és 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde do hoje..

Pelo Euslemi Prinee, Pa.ra Santos, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o-interior até ás 12 4/2' cia tarde;
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Cai) Vilano, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã; cartas' para o interior
até ás 8 1/2, ditas comn porto • duplo' e.para o
exterior até ás 9 e objectos para registrar até
ás G da tarde de' hoje. •
-•Pelo Provenir,, -para Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até ás -10 horas . da
manhã,•f cartas para • o interior , até 10112,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para • registrar até ás 9.

Nota—Recebimento de encoMmendas para
•Portugal, Açores e Madeira, nos'inesmas dias,-
das 10 horas :da manhã -ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que ' -se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritiines, e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde. •

.	 •

PARTE tOMMERCIAL
•

• Rio, 11 de: fecercfro de 1912

- DIVERSOS MERCADOS
. o CAMBIO, -

-
4briti e funCcionou hontem, calmo- e inane--

rado esse mercado, cujos bancos forneceram
c'ambiaes para remessas a 16 1/8 ci.,' 16 3/320
16 1/16 d., a primeira taxa regulando no do
Brazil e as duas ultimas em todos :os outros
sacadores.'	 •	 • • •

O papel particular encoutrava- Collocação
16 91'64 e 16 5/32 d., tendo os bancos repro-
duzido as tabellas de 16 1/16,16 3/32 e 16 1/8 d,
esta regulando no Espano', a primeira em.
todos os demais estrangeiros e a s2gunda no.
do Brazil.

Tendo a Junta dos Corretores encerrado o
seu expediente ás 10 1/2 horas da manhã,
deixou de remetter o movimento diario e se-
manal dos mercados de café, assucar e al-
godão.	 •

• TABELLAS OFFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS.

Taxas extremas

• Praças:	 . a 90 d. v. -	á vista
Londres (por pence) 	 ,	 • 16 1/16 a 16 1/8,
Pariz (por franco) 	 	 $594	 $593
Hamburgo (por marco) 	  5734 a	 $732
• Praças:	 -	 •rt 3

Londres (por_pence)  • -•	 - 157/8. à 10 4-5/16
Pariz (por franco)  ••	 •	 $600 .•	 1 -, .$598

NalnI

—

Praças	
POR TELEGRAMMA

.	 .

A' vista•

Londres (por pence) 	 "	 —	 15 7/8
Pariz (por franco) 	 	 601
Hamburgo , -(por marco) 	  • —	 742 -2

•-O - eArá - • • • • • •
Esteve, hontero, regularmente movimentado .

o inereado • de café, cujos nogooios OfrectuadoS
foram mais volumosos.- . 	 •	 • •	 •

Com effeitO, abriram ,os commissarios os
respetivos trabalhos aom regular supprimento
de galena á venda e collocaram para expor-.,
tação 5.027 saccas, ao preço ,de ,330.0.sopye‘m,
o'typo 771	 ' .;	 •,

No correr.' dd dia, foram Vendidas mais
2.000 e Nucas sacca.s, fechando o mercado
firme- á hora.do cosam-ie isto é, ás 3 horas,
com vendas orçadaspbr 8.000 saccas, contra -
:5-.000 da- vespera. •. •. 	 -
. Passaram por Jundially, com destino a San-

tos 0.100 . .saccas, contra 9.200 do dia ante-.
•rior-. •	 •	 -•

• •	 ..	 TRABALDOS DO DIA	 • • •
-,' Verificou-se no iimrcado :o seguinte movi-,

mento, 'que foi officialinente confirma:
do:Sa'Cca:1

Barra dentro . •
Cabotagem  •	 1 
Estrada de Ferro Central- do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

• Total 	
Desde o dia Ide julho' ' • 	

Vendas conhecidas 	 -I
No dia de hobtem 	 "
No dia de ante-hontem  • 1 •
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho  '•
Passaram por	 	

Patifa da semana 850 reis.' •
• NOTAS EsTATisncAs

Stock em 1' e 2= mãos

Pelo Cap , Roca, para Bahia, Madeira e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até ás
11-horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2; ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para- registrar

	

,	 .
até ás . 10.	 . .

	

:	 Pelo Industrial, para Cabo Frio, Espirito
Santo e Guarapary, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior I
até ás 2 1/2, ditas corá 'porte duplo até ás 3
e objectos para registrar até á 1. 	 .
- Pelo Formosa, para Dakar, Las Palmas e
Marselha, recebendo impressos até ás H horas
da manhã, cartas parao exterior até ás 12 e
objectos para registrar -até ás 10.

Pelo Gtarti722, para Victoria e Hamburgo,
• recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,

cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas co-m
porte duplo até ás 10.	 •	 .

'„,,1 • , Pelo Langdale,.pará Santos, Paranagná e
m 'Ilio- Grailde do Sul i ' recebendo impressos até
' ás - 9 . - horas , da manlfa,-- cartas para o inte-

	

-	 rica' até . ás 9 1/2 : editas 'com porte duplo-até-
• s10.	 .-:.	 •-	 ' -. '	 -..;- -- '	 -	 - ... , •!,'.

	

.	 ./(	 ,„-. .. . / . , , i . /;,	 (I
.	 • •	 .	 .

•
,

	

,	 1 , 1 ; ;	 .i 	 ( 

	

••n:,	 •	 4	 l•	 '1, II

. . $590

15687/5

46 1/8
•• 16 5/32 -

Stock anterior
Ultimas-entradas- -• •

Total 	
Ulthoos embarques 	

Stock. actual 	
,ENTRADAS

Dia{ a 8:	 „
Saccas

E. deF. • Leopoldina • ' 21.618
E. de F. Central...	 13.821
Por via maritima... 	 4.723_

4	 -: 140.462
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Weverfira t9t2

/Ia 1 a 9:

E. -de F. Central...
E. de F. Lecipoldint

• -
23.785 -1.427.100

	

14.242	 854.520

	Sacras	 Ellogs.

Por Via maritima..	 4.723	 283.380

	Total	 . •	 42.750
EMBARQUES	 .

	Dia ilt	
&eus

Estados-Unidos....	 3,612
	: Europa	

	
2.286

Rio da Prata 	
	 100

Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 	 .400

	

- "Total 	 ••	 7.098

Saccal Kilogs.
12.277 736.620
23.520 1.411.200
3.025 181.500

3.710 222.600

	

Total 	 	 42.532 2.551.920
Desde o dia 1 de julho 1.669.309 100.158.540

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

	

Typo n 3 	 	 135100
»

	

n.4 	

•	

125900
• n. 5 	 •	 125700

	

/1 n. 6 	 	 125500

	

n. 7 	 	 425300

	

» n. 8 	 	 125000
• n. 9 	 	 115700

EM SANTOS
O mercado de café, nessa praça, encon-

trava-se firme, á base de 75450 sobre o n. 7,
por' 10 'kilos. Aá entradas foram pequenas, e
nisIgninéatites as sabidas.

Foram recebidas 11.585 saCcas e sahiram
1.188, tendo passado por Jundiahy 9.100
ditas.

Desde p dia 1 entraram 90.885 saccas na
Média de 10.098, sendo recebidas desde 1 de
julho 8.648.644 ditas.

Ai sa.bidai desde o dia 1 /Oram de 976.792
saecas, e desde 1 de julho de 4.214.885, sendo
o stock de 2.233.192 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillagjes do ultimo fechamento das Bolsas

Dia 9-Nova York, baixa de 5 a 8 pontos.
Opção de março 13,02 centirnos por libra.

Batas, baixa-de 1/4 a 1/2 franco. Opção de
março 80 4/2 francos por 50 kilos.

'Hamburgo, baixa, parcial-de 1/4 de. pfennig.
Opção de março 65 1/4 de • pfening por 50

Londres, baixa parcial de 3 d. Opção de
março 58 sh. por 412 libras.

ULTIMAS VENDAS
Mercados	 Saceas

	

Nova York 	 .-.	 90.000
Havre 	 	 30.000

	

Hamburgo 	 ....	 so.oao
Loddres

ABERTURA
• Mia 40 - Nova-York, alta de 6 a 8 pon-
tos.

Mavre; alta de 1/2 a 3/4 de franco.
.o.eralvá

Março 81 1/4, maio79 vg, setembro .79 112
désembro 79.40 francos per 50 kilos."

--;Lliáinbutgo ,	 ^51e 1 14- - 03 iPkOtas ': .
.	 •	 • OPÇÕES • •	 •

65 1/4, ,inaio 65 414-, ,actonliwo45
leXtrole0b.me4ligt „galmigs:Por .4/2.-.1dio- •
~11:14 ANálemetside, 4.0. 4. 1.42.

OPÇÕES.
Março 58 sh. e 3 d., maio 58 sh., setem-

bro 58 sh. e 1 1/2d., e dezembro 57 sh. e
9 d., por 112 libras.

FICHAMENTO
Nova York, alta de 2 a 6 pontos.
Havre, alta de 1/4 a 3/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 de pfennig.

MERCADO DE ASSUCAR
Esse mercado, hontem, esteve calmo e

fechou ao meio-dia.
Entraram ante-hontern de Pernambuco

1.766 saccos, sendo 166 a Meirelles Zainith
& Comp e 1 600 á ordem.

As sabidas foram de 5.634 saccos, sendo
o stock, hontem, de 451.096 ditos.

Regularam os seguintes preços
Por k lo

Branco usina 	 $420 a 5460
Branco crystal 	 3400 a 5460
Branco 3° sorte 	 $400 a $440
Branco 20 jacto 	 5360 a $410
Somenos 	   $340 a 5370
Masca vinho 	 $280 a $380
Crystal amarelo 	 5350 a $380 
Mascavo bom 	 5240 a 5260
Mascavo regular 	  $230 a $245
Mascavo baixo 	  $220 a 5230.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 10

De Porto Alegre escalas ; paquete nacional
Guayba, commandante P. N. Guerra , com
10 dias e 24 horas do ultimo porto, carga
varios generos á Companhia Commercio e Na-
gação ;

Da Santos e escalas, paquete nacional
Angra, commandante, Oliveira, tonelagem
192, com 30 dias e 3 horas do ultimo porto
carga : varios generos á Empraza de F. S.
Paulo ;

De Buenos Aires e escalas ; paquete ale-
mão Cap. Branco, commandante Sachae ;
tonelagem 4.533, com 4 dias e 3 horas do
ultimo porto; carga: varios generos a Theodor
Wille ; passageiros : Rosa Bard, Miguel C. e
familia ; W. A. Neaves, Lydia. Prado, Alfredo
Suadicani, Guido Storni, Frank Enright, Au-
gusto Vergele, Paul Mien& rf, F. Ronognino
e senhora, Carlos Massen, 44 em 3° e 338 em
transito

De Cardiff e escalas ; vapor inglez Nousuor,
commandante Mohthonton ; tonelagem 2.414;
carga ; carvão a A. Southerland ;

De Nova York, paquete nacional Partis,
commandante, Parracho ; tonelagem 2.666
com 30 dias e 5 horas do ultimo porto
carga varios generos ao Lloyd ;

De Cabo Frio, hiate nacional Planeta, més-
tre, Nunes ; carga : sal a Vieiras & Mattos

De Santos, paquete nacional Tibagy, com-
mandante, J. G. de Andrade ; tonelagem
1.834 '; carga : 'varios generos á Garapanhia
Commercio e Navegação ;

sumas DO DIA 10
Para Porto Alegre e escalas-Vapor nacio-

nal &tuba, commandante Bower ; passagei-
ros George Cobean e senhora, Benzo Ba.glia e
familia, Ignacio R. Cunha, Helena liltitzenbe-
Citar, A. Rocha Mala, tenente A. -Franco e
familia, Amorico Vaz, Adelaide dos Anjos,
Vicente Masconi, Carlos Martins, Oscar Mu/-
ler, João B. 'Fernandes, Helena B. de Oliveira,
N. Vieira, José C. da Silva, Nina da -Silva,
Eduardo Chartier, A. Xavier Alhedus, Napo-
leão Fonesat, Horacio Nabuco Caldas, Theo-
doro Felkenburg, Huet Helman, Felippe Gon-
çalves e 41 em 3° classe.

Para Manáos e escalas-Paquete nacional
S. Paulo, comnrandante Dell Amico ; passa-_

N 3efto1 Pedm AraujeL. tomate Velloso-e

Dr. Pedro A. de Carvalho, José Guiais/ame ;' OresteCrui d fátailia,"CelestffinPOCIM, Lema'
Crisque, Migael de Cavalcante, coronel ldone
terra dá. Wh, Isnard D. ^Bárreto; R. .Dáxitiits
Barreto, Affonso N. Batia, Osvaldo Eixtesse e
familia, João Valente do Couto, Dr. João A.
de Castro, Dr. João V. de Alencar, Manoel/1:
de Souza e 29 em 3° classe.

-	

12:

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, .11rashington 	
Genova e escalas, Tolheria
Portos do sul, Baquy 	

	 •
.41

Rio da Prata, Vandick 	 , 	

...;

Hamburgo e escalas, Cap Vilano.. 	  .. . 42
Hamburgo e escalas, Pernambuco. 	  43
Portos- do norte, Itatiba 	 • 12
Antuerpia, Bedeburn 	 • 12
Santos, Eastern Prince 	 . 12'
Portos do norte, Orion 	 ... .. le
Rio da Prata, Cap Roca 	  12
Portos do norte, Alagoas 	  it
Liverpom e escalas, Chaucer. 	 	  12
Portos do norte, Bocaina 	  43
Portos do norte, Satellite 	  1$
Genova e escalas, Indiana 	  43
Rio-da Prata, Cordillére 	  13
Portos do sul, Cubatão 	  1-4
Rio da Prata e escalas, Jupiter  •	  14
Portos do Pacifico, Oronsa •	  14
Rio da Prata, Ré Umberto 	  .44
Genova e esc., Ré Vittorio 	  41,
Liverpoal e -escalas, Ortega 	  41
Portos do sul,. Itapema 	 •. 14

VAPORES A SAIIIR

Paranaguá e escalas, Vista-Bella 	 --; 11
Mucury e escalas, Industrial 	 • 11
Santos, Javorina 	  11
Santos, Angra 	  4:4
Hamburgo--e escalas, Cap Roca  '	  42'
Trieste e escalas, Martha Washington 	  12
Porto da Areia e escs. Arassuahy ... 	  • ,12 •
Portos do norte, Maranhão  • 	 •	  . 12.
Nova York e escs. Punis 	 • 12
Caravelas e escalas, Arassuahy 	  . 42
Rio da Prata, Cap Vilano 	  42
Nova York, Bastem Prince 	  12
Rio da Prata, Indiana 	  1,3
Bordéos e escalas, Cordoba. 	  13
Liverpool e escalas. Vandick 	  13
Aracajú e esc,. Piauhy 	 1 3 .
Liverpool e escalas, Oronsa 	 	 • 14
Rio da Prata, Ré -Vittorio  - •	 . • 14
Genova e escalas, Principe Humberto.. ... 14
Cala.° e escalas, Ortega 	  f-
Recife e escalas, Iris  '	 • • 14
Vila Nova e escs., Rio Pardo 	  14
Portos do sul, Rapace 	  14
Cabedello e escalas, Cubatão 	  14
Pernambuco e escalas, Itagug 	  14

CÂMARA SYNDICAL
CURSO OPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICI

Praças	 90 d/v A' vista

&bre Hamburgo' 	  • •
Sobro Pariz 	
Selbre Londres 	
	

16 3/32 I516'.
. 5592	 $399.'
$733	 $739

Sobre nana 	 	 -
Sobre :Portugal 	
	

$347
Sobre Nova Tork 	
Libra esterlina - em

- 4:40gX.,moeda 	
Ouro nacional em Vales

inrïipor 15000

Reunidos os corretores de fundes na 'bota
°Ciciai da Balsa„ o syntlico,rra jmuurie-
demonstração de pesar o
Exato. Sr. barão Rio- &abei), bpsexti
traba.11iossuspensos, d cgie fÓL tua
apprOvado.

Serzetazia da "~a, Syndicat
Amei" 1,04e fe~de 1.111*,

syndica4

2.565.000

216.720
137.160

6.000

66.000

425'.880
Dia 4. a a:

Estados Unidos..:.
Europa 	 .
Rio da Prata 	
Pacifico 	 .
Cabe 	
Cabotagem 	 .

••••••

•••••

era

duma

ime

10.000

Total 	 . 180.000

geiros-João Coimbra; Jovino Lopes e senhora,
Alvaro Calbral,_Euleika . Barrete, Maria Au-
guetá, Dr: Rocha Lima, tenente Braz Aguiar,
Comm. A.-•Ferreara Silva, tenente Sebastião.

- 41044~-	 ir ~orai
-

`.1
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ctante reclamar indemnizaçio alguma por
prejuizos que dahiIhe possam advir.- 	 . .

V
. As condições de acceitação dos vapores, que

o contractante venha a adquirir, serão verifi-
cadas pela Inspectoria Geral de Navegação ;,

•por essa occasião, o concessiotiario apresentará, •
os documentos comprobatorios do custo dos
navios e unia relação dos' aprestos e mais oh-,
jectos que lhes pertencerem.

VI

Os navios gosarão dos privilegios e isenções
dos paquetes, ficando, porán, sujeitos aos re-.
gulamentos de policia, sande, alfanciega e ca-
pitanias de portos. O contractante gosará
tambem dos favores sobre direitos aduaneiros,
de accôrdo com o decreto n. 8.592, de 8 de
março, e lei n. 2.524, de 31 de dezembro de'
1911, para os artigos el o.eneros de consumo
dos navios e material fluct7tante, que não te--
nham similares na produCção do paiz; para a
effectividade dessa concessão, apresentará o
contratante, com antecedencia, uma lista ao
Governo do que houver do importar para cada
semestre, visada pelo fiscal junto á empreza e
organizada de accôrdo com o consumo médio
verificado no semestre anterior.

VII

...4inisterio da, Marinha

Conselho da Compras do Ministerio da Ma-
-	 rinha

•
CONÇURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE . LEITE

FRESCO DE VACCA AO HOSPITAL DE MARINHA

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, em cumprimento ao deter-
minado pelo Sr. ministro em despacho de 30
de dezembro do armo passado, estará aberta
na 2° secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, até segunda-feira, 12 do corrente
mez, inscripção de concurrentes ao forneci-
mento de leite fresco de vacca ao hospital de
Marinha, para o qual só houve um licitante
na concurrencia do grupo de dietas.

A inscripção será feita mediante a apre-
sentação de documentos que provem ter pago
a licença da Prefeitura e o imposto de indus-
trias e profissões, tudo relativo ao ultimo se-
mestre.

Das firmas collectivas se exigirá certidão
do registro do contracto social.

Encerrada a inscripção será annunciado o
dia do recebimento das propostas, local, dan-
do-se tambem instrucções sobre a caução.

Outras informações serão dadas na 2°
sucção do Deposito Naval, na ilha dasCobras,
todos os dias uteis das 11 horas da 'manhã, ás
4 da tarde. •	 _

Rio de Janeiro, 6 de . fevereiro de 1912.-0
secretario, Oclavio Durlies Teixeira.

31inisterio da Marinha,
Secretaria da Marinha

, Convi lo os candidatos ao concurso. de 40 ofi-
cial desta secretaria, abaixo mencionados, a
comparecerem no dia 14 do corrente, ao meio
dia, na 2° secção da SuperintenJencia do Pes-
soal afim de serem submetlidos á inspecção
do sande:

Joaquim Firmo Barras°.
Ilfidebrando Osorio da Silveira.
fismany Mastrangelo.
Alexandre Ribeiro.
Ilerbert Romeno.
Aspino Moreira, da •Ilocha
Fernando Dias Vieira.
Augusto Ilsiha•
.Manoel Pinto 11ibeiro.Espindola.
Eduardo da. Rocha l'assos.
Moi-Sés de Almeida e Albuquerque.
Oct:aiio da Costa Dourado.
Secundino Ribeiro Juniar.
Frederico de Avila Bittencourt Mello.
Joaquim Marques Mala do Amaral.
Secretaria da Marinha, 10 da fevereiro de

'i912.— O director-geral, Henrique R. No-
brega.

If~ola, Naval
•
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, devem comparecer a esta escola no dia
11 do corrente, ao meio dia, todos os aspi-
rantes que se acham licenciados, afim de em-
barcarem.

•Ao meio dia haverá conduccão no Arsenal
de Marinha e um batelão para conducção das
respectivas bagagens.

Escola Naval, 11 de fevereiro de 1912.,
Paulo de Saldanha da flama s 20 oficial.

'Escola, de Artilharia e
nliaría

0-conselho economico desta escola -faz pu-
blico que o preço da proposta de Cunha Gui-
inarães & Comp.-, para o fornecimento de
'capa de brim kaki foi de 1$900.0 não de 18500
como foi publicado no Diario Ofilcial de 28 de
dezertibro de 1911. ••	: - -	 - •

,... Roalengo, 10 de fevereiro • de 1912.,2° te-
mente' Barros Fournier, secretario interino;

Escoj,do Artilhiaria, o Ung .e-
nharia,

‘. O conselho economico desta escola faz pu-
blico que o preço da -proposta de Azevedo
Alves, Carvalho & Comp., para o forneci-
mento de calças de flanella kaki é de 308200
e não 308300, como foi publicado no Diario
OfficiaUde 23 de dezembro do armo findo.

Realengo, 10 Ide fevereiro de 1912.— .2° te-
nente, Barros Fournier, secretario interino.

Iklinitepio (lu Viação e Obras
ablicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO no
RIO PARANÁ, ENTRE OS SALTOS DE UMBUPUNGÁ E
DAS SETE QUEDES E SEUS AFFLUENTES: PARDO,

ANHANDUIIV, IVINHEIMA E BRILIIANTE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Nave-
gação, em observancia ao disposto no art. 38
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912,
receberá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação a vapor, ou, a qualquer
outro systema aperfeiçoado, do rio Paraná, en-
tre 03 saltos de Umbupungá, e das Sete Quedas
e seus afluentes: -Pardo, Anhanduby, Ivinhei-
ma e Brilhante, no, dia I de março de 1912,
á 1 hora da la?cle, sob as seguintes condi-
ções:

O contractante obriga-se a' realizar mensal-
mente as-seguintes viagens, a saber:

a) Linha do Paraná—Uma viagem redonda
do Jupiá ao salto das Sete Quedas, com escala
obrigatoria por Tibiriçá, e outras que o Go-
verno ulteriormente indicar

b) Linha do rio Pardo e Anhanchtlty—Uma
viagem redonda entre o porto Tibiriçá e Porto
Alegre, com escalas que o Governo ulterior-
mente indicar, no rio Anhanduhy e em cor-
respondencia com a linha do Paraná

e), Linha do Ivinheima e Brilhante—Uma
viagem redonda entre porto Tibiriçá e porto
Iguassit, no rio Brilhante, com escalas que o
Governo ulteriormente indicar. • -

Essas viagens poderão, a juizo do .Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar,
ser augmentadas de mais duas no rio Paraná
'uma nos afluentes.

11

O contractante obriga-se a empregar no
serviço de navegação vapores finviaes. apro-
priados ao regimen das aguas do rio ()avalia e
seus afluentes citados e em numero que for
necessario para o serviço fixado na clausula 1,
obrigando-se a augmentar - o material fia-
emante á medida das exigencias do Governo.

Sempre que houver de adquirir novo mate-
rial Iluctuante, deverá apresentar, com a pre-
cisa antecedencia, -os respectivos planos para
a sua construcção, afim de serem approvados
pelo Governo, -ficando nessa occasião marcado
o prazo para a apresentação desse material.

111	 '	 •

O contractante obriga-se a iniciar o ser-,
viço de navegação da linha do Paraná até Ti-
biriçá, e do-rio Pardo e Anhanduhy dentro
do prazo de seis mezes, a partir . da assigna-
tura do contracto, com o material que dispu-
zer, e as demais linhas dentro do prazo de 12
mezes após'a intimação do •Governo.

IV •

Não sendo iniciadas as linhas nas épocas
marcadas na clausula RI, dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda ,da caução de que
trata a:clausula, XVIII, não podendo o contra-

I	 •
As tabellas de passagens e fretes serão •

apresentadas á approvaç.ã,o do Governo den-
tro do prazo de 00 dias, contado da data da
assiamatura do contracto, devendo ser os
fretes -de generos de producção nacional os
mais reduzidos
. Essas tabellas não . poderão ser alteradas e

serão revistas de dous em dons annos.

Os dias e horas da 'partida, o tempo do
demora em cada porto de escala e a duração •
das viagens serão regulados - de accordo com
o fiscal e sujeitos á apprOvação do Governo. ,

IX

O contractante obriga-se a transportar nos
seus paquetes, gratuitamente

1°, o fiscal da nave a'
°

açã.o e os funccionariós •
da Inspectoria Geral de, Navegação, quando
viajarem em serviço

2°, o empregado 'encarregado do serviço
postal.	 ,
, 3°, as inalas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa

4°, 03 dinheiros publicos, na forma das leis
em vigor :

5°, os objectos remettidos á .Secretaria da
Viação e Obras Publicas Iou quaesquer impar-
lições a ella annexas e os destinados ás expo-
sições.officiaes ou autoriladas pelo Governo;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-.,
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-
COS.

X
O contractante obriga-se a 'conceder em

suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 50 V. sobre o preço das respectivas ta- -
bailas para força publica ou escolta coudu-
zindo presos e com 30 °/..para qualquer outro
transporte por conta da União.

• xi
Alem das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da empreza
sujeitas ás que, a juizo'do fiscal, se julgarem
necessarias.'

XII

O Governo poderá oecMpar temporariamente
parte ou todos os paquetes da • empraza, in-
demnizando-a da renda. liquida que couber a •I
cada uma, das embarcações .occupadas i aya.-

(•

-	 •

r,
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goda pela •média das Viagens realizadas aos
/2 meses que -Precederem adate da moafa-,

•
XIII

0 eontractante apresentará ao fiscal, men-
salmente, quadros estatisticos rainucknos", con-
forme o modelo que este lhe apresentar, sobre
o movimento de passageiros e cargas, discri-
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e ,Iretes recebidos, por forma a se poder com-
putar a renda de eada viagem.

Apresentará igualmente uma relação por
menor das despesas de cada viagem, de modo
a servir de base ao calculo do que semestral-
mente houver de importar a empresa, de
aecórdo com os favores de que trata a deu-

. sula VI.
XIV

. Pela inobservancia das clausulas do con-
traste, não estando provado caso de força
maior, a empresa fica sujeita a multas, que
variarão de R00$ a 4:0008, impostas pela Irt-
spectoria Geral de Navegação, com recurso,
BUI ultima instancia, para o ministro da

, Viação e Obras Publicas.
, No caso de multas repetidas por faltas gra-

ves da Mesma natureza, será o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependencia de interpellação
mia acção judiciaria..

XV
Para 04 itar interrupção do serviço de qual-

quer das linhas, o contractante obriga-se im-
mediatamente a substituir os vapores que se
tornarem imprestaveis para a navegação, ou
que se perderem em sinistro, por outros que

. se approximetn o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará efectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções -do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer as necessidades do serviço.
• 'No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquedas
condições, caducando o contracto, si no prazo
especificado não estiver dada a substituição.

XVI
,Par.a as de,spezas de fiscalização, a empresa

entrará, adeantadamente, com a importanola
de 1:8005, para,a Delegacia Fiscal do Theson-
ro Federal no Estado de S. Paulo, para cada
aeniestse.

XVII•
Em caso de desintelligencia entre o contra.

etante e o Governo, sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida por ".
arbitramento, dando cada parte um arbitro e ç
ambos deeciminum -acebrdo um terceiro arbi
tro desempatador.

XVIII

O contractante, para a execução do contra-
cto, depositará no Thesouro Nacional, em
nistedacorrente ou titules da União, 40:000$,
apresentando o respectivo documento no acto
da astagnatura do centrado.

XIX
0 contractantepoderá -receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e..MattoOrosso, Sem prejuizo dos fa-
veries!que incei)* -Mi possa de futuro receber
doCsuzernoWederal, !podendo eiti lace -casos
feitore thathneitto 'de 39‘61, :de que gosa a
União er-vi da clausula X.

X/C
.0 •contractante obriga-se a promover trafego

'autuo com as empresas de viação que pos-
sam ser servidas pelas suas linhas de nave-
gação	 -

Os ~bodos promovidos pelo oontraotante
serão submettidos 4, approvação do Governo
untes de ser.tornarein definitivos.

XXI
Sendo federaes os serviras executados pelo

coutractante, não estão sujeitos a impostos
estaduaes municipaes, ou quaesquer ouus
que não sejam federaes.

XXII
O eoncessionario terá direito para uso.de

seus navios, embarcações, ofticinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem go-
sedo o Lloyd Brazileiro, menos a subvenção e
isenção de direitos aduaneiros.

XXIII
'O contractante, seis mezes depois da assi-

gnatura do contracto, deverá enviar mu
mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim de serem
marcadas as escalas obrigatoras e os pontos
terminaes las linhas dos affluentes, tudo de
accôrdo com a Wsposição da clausula I da
presente eoncurrencia. O mesmo se dará com
as linhas que posteriormente forem exigidas
pelo Governo.

XXIV
contractante obrigar-se-ha a não com-

mondar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de navegação contractada.

XXV
como garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão no 'fhesouro Nacional
uma caução de 2.000$ em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo de 10 dias, contado da
data em que pelo Diario Official lhe for feita
a notificação da arzeitação da sua proposta.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 20 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.
XXVII

O concessionario não poderá transferir o seu
contracto sem prévia autorização do Governo.

XXVIII
O contractante obriga-se a cumprir fielmente

todos os regulamentos que existem ou vierem
a existir referentes e applicaveis ao serviço de
navegação, que lhe é concedido, e no que não
contrariar as presentes clausulas.

XXIX
A coneurrencia para esse serviço de nave-

gação versará sobre o maior numero de
viagens ebrigatorias a fazer e sobre o menor
prazo para aiinktiação do serviço de navega-
ção, gondol, preferencia dada ao coneurrente
que mais vantagens oferecer e que mais sub-
atanolaes provas apresentar de estar prepa-
rado para a mioias.ão•do serviço de navegação
uospraaetodeterminados ou em menores pra-
1013.

XXX
Osproponentes apresentarão provas de sua

idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos pára execução do serviço de na.
legação.

XXXI
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fora deste
edital, declarando os proponentes o numero
de Viagens -que se obrigam a fazer nas linhas
de navegação estipuladas pela clausula I e o
salão para o inicio de cada unia dmas

I fechando-as 410/ envelope° lacrado, sobre o
' qual escreverão—Proposta de 	  (nome

prepofteut).	 •
Reunirão a essa enveloppe as provas de

sua idoneidade de que -trata a clausula
XXVIII e •D recibo da caução a que se refere-
a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados em
egundo euveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os euveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveleppes cern
as propostas, fechados corno se acharem, em
um mesmo envolucro, que, 'depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado sob a guarda do ins-
pector geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Oflicial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para abortura das propostas, sendo
desse dia restittiidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Impectoria Geral de Navegação, 30 de ja-
neiro de 4912.— Julio Koeler, inspector ge-
ral interino.

repar-tição de ~iam e Obra%

EDITAL DE CONCURRENCIA. PUBLICA PARA O FORNE-
CIMENTO DE MATERIAL METALLICO DESTOADO :40
ABASTECIMENTO DO 110SPICIO NACIONAL DE ALIE-
NADOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 22 do corrente mia de
fevereiro, .ao meio dia., na sede do Eseriptorio .
Teehnico desta repartição, á rua Riachuelo
n. 287, se receberão propostas para o Seroe-

, cimento do material metallico nece.ssario ao
1 abastecimento do Hospicio Nacional de Alie-
: nados, nas condições seguintes :*	 1

Primeira

A encommenda constará de
170 toneladas (de mil kilooTatrimas) de to.

bos de ferro fundido de segunda fusão,.rectos,
de ponta e .bolsa., medindo de diametto inter-
no 0;m 150 (cento e cincoenta millinsetros),•de
espessura corrente 0,010 (dez millimetros) e
de comprimento util 4,"00 (quatro metros);

5 curvas de ferro fundido igual ao dos tu-
bos, de ponta o bolsa, com 2,1°00 de .raio para
o arco de circulo-correspondente ao eixo-e 45*
para o 'angulo central, tendo todas o mesmo
diametro interno e a mesma espessura que Os
tubos supra indicados;

7 registros de parada de 0,245 (quinze cera-
timetros) de diametro interno, com todas as
peças de manobra -manual, tendo as extrenli-
dades•em flauges torneados e Metades., proVi-
dos dos orificios„ parafusos e arruelas nortes- •
&trios para a montagem ,das peças addieio-
naes de Ilamgee bolsa „e lenge -.e ponta, sana
devem acompanhar os registros. As hastes-de
cominando, .as porcas das. comportas em !pie
penetra a parte -helicoidal (paralbse) dessas
liastes, -bem _tomo as supwfidies de .attriete, 1.
deverão ser-de bronze e cuidadosamente .exe-
curadas. Os parafusos para a 'montagem ,das ; .
sobrepostas e das peças addicionaes serão ale
ferro forjado, bem como as respectivas por- 1,
cas.

2 ventosas simples, com todos ps accesitoriosl
para a.sua montagem, inclusive os derivantes
de021,150 a O'S,1,00, com ponta. e bolsa,nOtrenão
e flange no ramo derivado. -A esphera Oleada
ventosa será disposta " de .accbrde gom..1) Use-
nto que os proponentes receberão, desde já.,
na séde do eseriptorio technieo desta repar-

„ n ,
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tição; em todo§ 'O's ..dia§ üteis, das 10 horas
a. m. ás 4 horas p.m.; cisa esphera permit-
1irá a graduação .de seu peso, por meio de
um lastro de chumbo em grenalha, fornecido
na mesma encommenda.

á derivantes de Omelli0 x 0 e1 ,100, de ferro
fundido igual ao dos tubos, tendo .ponta e
bolsa no corpo principal e fiange torneado no
ramo derivado.

3 registros de parada de 0'2,100, de ferro
fundido igual ao dos tubos, com todas as pe-
cas de manobra manual, tendo as extremida-
des em fianges torneados e filetados, providos
dos orificios, parafusos 'e arruelas necessarios
para a montagem sobre os derivantes supra-
indicados. Os demais detalhes serão seme-
lhantes aos dos registros de parada de 0m,150•

As pontas de todos os tubos e peças serão
providas de cordão, tendo -em aresta viva os
circules interno e externo.

Scguúcia

• As propostas deverão ser entregues dentro
de envolucro fechado c lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, razura,s, outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar logar a duvi-
das.

As duas vias, 'das quaes a primeira será
sellada na forma da lei, terão a rubrica ou a
assignatura do ^concurrente em cada folha e
virão dentro de um só e mesmo envolucro, no
qual se conterá o conhecimento do deposito
de 500$, feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta
cretaria. Essa quantia servirá como caução
garantidora da proposta a que acompa-
nhar.

O concurrente 'preferido terá, outrosim; de
fazer; no acto de assignatura do cdntracto de
fornecimento, a guia de nova, caução corres-
pondente a 10 °A, sobre o valor total da en-
commenda, para garantia da fiel execução
desse contracto, bem como para o pagamento
das multas que acaso venham a lhe ser mi-
postas

Será igualmente esta • ultima caução em
moeda corrente.

• Ter"eciia
No caso de se não apresentar, para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco 'dias,
contados da data da publicação do despacho
de preferencia no Diario Official, perderá o
concurrente preferido, em favor da Fazenda

• Nacional, aequantia depositada como caução
,garantidora, de sua- proposta.
! Os deposites de caução leitos pelos coneur:
rentes preteridos ser-lhes-hão restituidos.
,•.	 Qua)ta
-^r Cada concurrente reunirá, em envolucro
distineto do- da proposta, - mas igualmente
fechado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
:assim como demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto de industrias e profissões'. 	 •	 •

Esse envolucro será entregue a esta repar-
tição juntamente com o da• proposta, até o dia
22 do corrente mez (10 fevereiro.
5	 • Oubila

O envolucro'contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será 'aberto em publico, na sede do
!Escriptorio Technice 'desta' repartição, no

.'! dia fixado para ° encerramento' da concilies•
renda; aõ meio' dia ; essa • idoneidade será
,julgada immediatamente, pela commissão de
funccionarios 'que o director geral houver,
para tal fim designado. Nesse mesmo dia,
3sto é, 22 qe fevereiro corrente, e em seguida

" áquelle julgamento, serão abertas e lidas
•pUblieamebtee'pela: mesma ~missão c no
• mesmo local, as • propostas doe -concurrentes
julgados idoneos, aseignando cada um 'destes

O seu preposto as propostas de ,todos os.	 e,..
•-•

•outros, , em cada folhae. - Fica - 'entendido que a
ausencia de alguns dos concurrentes ou pra-
postos, ou ainda a de todos alies não inva-
lidará a concurrencia ; neste caso, cada uma
das propostas será rubricada, folha a folha,
por todos os meinbros da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nele publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoncos, Sendo alias, por isto, restituidas aos
seus a prescntantes.

Sexta
A concurrencia versará sobre o preço

total do fornecimento. O proponente indi-
cará:	 .

a) — o preço por tonelada (de mil kilo-
grammas) do fornecimento- dos tubos de ferro
fundido

b) — o preço de cada curva
c) o preço de cada ^registro de parada de

0,m15 de diametro interno, completo, com to-
das as peças de manobra, accessorios e para-
fusos

d) o preço de cada ventosa simples, com-
Pleta, com todos os ^accessorios e o derivante ;

e) — o preço de cada derivante de 0,9.50
X 0,m 100, com os parafusos para a montagem;

f) — o preço de cada registro • de pana de
M1 100 de diametro interno, completo, com
todas as peças de manobra, accessorios e pa-
rafusos .
. Pica bem estabelecido que só serão acceitas

as propostas dos concurrentes (pie se comPro-
metterem a faier O fornecimento integral da
encommenda, de accôrdo com a condição pri-
meira, sendo em absoluto rejeitadas as que
não satisfizerem a esta obrigação:

• •	 !f, • ••	 Setima
Todos os tubos e peças serão entregues nas

portas de sabida dos armazens do caes
Porto desta cidade, cumprindo ao contratante
providenciar sobre a descarga e demais me-
didas necessarias, afim de que o desembaraço
se faça no mais curto prazo possivel.

Oitava •
O. ferro fundido empregado ern todos os

tubos e peças deverá ser bomogeneo, apre-
sentando, quando partido, fractura de c&
acinzentada caracteristica e uma gra fina,
Sem falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fundição será feita verticalmente, estando
a bolsa na parte inferior. Todos os tubos é
peças serão coaltarizados interna e externa-
mente com a solução do De, Angus . Smith a
quente, devendo trazer, • outroesim, em relevo;
o nome • da fabrica onde houverem sido fun-
didos.

Nona
Só serão recebidos definitivamente os tubos

e" peças, depois de submettidos ao .exame das
qualidades apparentes da homogeneidade do
metal e da perfeita execução, exame esse que
será feito pelo en eenheiro desta repartição
que o director geral baja eior , bem designar,
para fiscalização do contracto de forneci-
mento.

"Cada partida de tubos e peças que houver
de ser recebida, será assim sujeita á uma
vistoria, á qual comparecerá, em pessoa "ou
por procurador idoneo, o contractante. No
acto de cada vistoria lavrar-se-lia uma acta
que, será assignada pelo engenheiro represen-
tante da repartição e pelo contractante ou o
seu procurador.

Decima	 • ;

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado: o fornecimento integral; por•minima.
que seja a differença entre .esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.•

Decinu.a.vinicira
No caso de absoluta igualdade de preços

e" ntre duas ou mais propostas; Será preferida
a do concurrente que, em publico e din "dia
determinado opportunamente pela CommiSsão
julgadora da concurrencia e annunciado no
Diario (Viciai, for sorteado dentre os classi-
ficados na igualdade.

Dccinza-segunda
• O prazo para a entrega integral do forneci-

mento terminará na data em que se comple-
tarem noventa(9O) dias, contados a partir do
da assignatura'do contracto. Caso seja exce-
dido esse prazo; incorrerá o contractante na
multa de 500$ (quinhentos mil reis), sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por quinze (15) dias,
findos os quaes ficara rescindido o contracto,
pardendo o contractante, em favor da Fazenda
Nacional, toda a caução garantidora do con•
treeto (40 % spbre o valor total da encorn-
menda), á quallse refere a condição segunda.

A multa de 'que trata a presente condição
deverá ser paga dentro do prazo de cinco (5)
dias, contados à partir de sua imposição, sob
pena de rescisão do contracto.

Decima-terceira
Os pagamentos serão feitos á 'Cedida 'que os

tubos e peças forem sendo recebidos, exami-
nados ,e acceitos, mediante contas c¡ué serão
apresentadas pelo contractante, em "quatro
vias, sendo fletias debitado o Ministerio da,
Justiça e Negocios Interiores (para o abasteci-
mento de agua do Ilospicie Nacional de Alie-
nados).

• ,

Essas contas, que serão apresentadas pelo
contractante á esta • repartição, terão nella
processo, verificando-as o engenheiro fiscal do
contracto, depois do que serão remettidas ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
para os effeitos cio pagamento.
• •	 .

Decinza quarta.
- As duv idas que ' se . suscitarem entre a •fisca-
lização e, o contractante, serão resolvidas, •em
.grao de recurso, pelo director geral.:

• Decima quinta• •
As propostas não poderão conter sinão tuna

formula de completá submissão a todas
condições do presente edital -e os preços que
os concurrentes offe. recerem de accõrdo com
o estabelecido ria condição sexta. ' • --

Não " serão tomadas ein &et sideração . q u àes-
quer offertas de vantagens não previstas
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offe.recimento de tuna re-
ducção sobre a proposta mais barata. e

• Decima sexta '..	 .	 ,
Não caberá á repartição respen§abilidade

alguma pelas quebras, aceideiites. extravios
ou outros damnos que occorram até as visto-
rias para a recepção dos tubos e peças.

• •	 Declina selinza •
'Nos preços de unidade apresentados pelos

coneurrentes para os tubos e peças estará' In-
cluida toda o qualquer despeza, de transporte
desde a fabrica até as portas de saindo, dos
armazens do Cáe,s do Porto.	 „

Decima oitava
.0 contractante deverá remetter a factura

cOnsulatee o coiehecimento do material vindo
em cada partida, com a nepessaria antecedeu-
cia, para que não decorram demoras no *des-
pacho respectivo, ficando estabelecido que
esta. repartição . não se responsabiliza_ pelas
despezas acaso accarrctadas por - taes de-
moras. _
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Decima 'nona
A ,comparação das propostas será feita,

bara es • preçoS expressos em moeda estran-
geira, tomando-se por base a taxa de conver-
são cifficial.

'Faço público, para sciencia dos interessa-
dós, que -o 'Sr. iDr.- director -geral resolveu
adiar para o ,dia 15 ,do -corrente, ao 'meio-dia,
na-Séde desta repartição, á rua do Riachuelo
n..257,:a -abertura, oque, amanhã,- deVia•etfe-
ctuar-se, 'das propestas para a construcção,de
um edificio -destinado axesidencia do porteiro,
cuja -concurrencia continúa aberta nos -ter-
mos do edital de 20de janeiro ultimo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas

'
 9 de fevereiro de 1912. — F. J. da

Fonseca Braga, secretario.	 (•

Directoria • Geral dos
Correios •

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director -do Trafego,
convido os interessados a comparecerem, den-
tro .do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na 5a secção da referida sub-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaes que
chegaram pelos paquetes Ara gon e Oronsa
para .0S seguintes destinatarios:

(Pelo paquete Aragon):
A. J. Garcia & Comp., A. E. Johnson, A.

1. Lelea, A. II. Kemp, A. Serhcb, Antoine
Zargour, André Bravard, Angusta Farlani di
StOby, J. Costa Pereira & Comp., Arthur Cas-
tro, Barbosa Varella & Comp., Braulio Dias,
Carlos E. Ilhie, Domingos Guhnarães, Geo II.
Rolnano, G. Poiscott, Georg Peters, José
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Corrêa
da Silva,-Sejatino Tloyel Stahe, Paschoal Bar-
zilhis, Rodrigo Vianna Pittina.n, Sumers
Schres Resterest & Comp., S. Ansell.	 •

(Pelo Oronsa):
Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,

Mela dc Mattos, Ameba Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dho, Coelho,
Campello Jimior, E. Amelotti, E. 1V. Ilope,
Emitia Madame, Isnard, Ignacio de Castro,
=João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

Direc toria Geral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRArECO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na '5 a secção da
mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereço de residencia, vindas pelo .paquete

Eoffoli, Nino Minada, Phlillip Cron- I
ley, li. E. Benjamim, Humberto Ariana, Wa-
diek Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Mire-
do Orefici.

Pelo paquete Voltaire, para:
Frank .Albert Noyes, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor 5sComp., Silva .& 'Granado.
Pelo ,paquete Tennyson, para:

..11orges,,Antonio -Gomes, F. Costa &
Comp.; :Heitor Pereira & Brito, 'Min Lubolun
& Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. II. Focht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.

• ;Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 4912.-0
secretario, Angelo Raul-da Silveira Castro.

Direetgoria, Ger:-.L1 ,dos
Correios

.Sub-directoria do 'Trafego Postal

De ordem do Sr: sub-director do Trafego
Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5 4 secção desta
sub-directoria, afim de reclamarem ás encom-
mendas postaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Oremna e Ilolienstaufen
para os destinatarios abaixo

Pelo paquete Ildhenstaufen: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. de Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoma: Adolfo Morales de
los Rio3, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion •L. Abbott, Dr. Olympic) da Fonseca,
Alice • Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.

--
113stv.acla, de r'erro Central •do

•De ordem da directoria, previno aos inte-
ressados que todas as contas prOveilientes de
fornecimentos feitos á Estrada durante o armo
de 1911 devem ser apresentadas para o re-
specivo processo até o dia 20 do corrente
mez, afim de não cahirem em'exereicio findo.

Escriptorio da Ga divisão, 10 de fevereiro do
1912.—A. de Andrade Pinto, sub-Jirector da
Ga divisão.	 (.

•••n••.1•0=1~,

Estrada de Toei-ro Central
do 13razil

De ordem do Sr. director, faço publico que,
tendo elle recebido •communicação da Dire-
ctoria das Estradas de Ferro Indo Sul Mineira,
de estar interrompido o trafego além de Passa
Quatro e da Directoria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas de estar interrompido o tra-
fego do ramal de Bello Horizonte, da mesma
estrada de ferro, fica suspenso o recebimento
de mercadorias para a Rède Sul Mineira, além
de Passa Quatro o para o ramal de Deito Hori-
zonte, da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Secretaria da birectoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de fevereiro de
4912.— Manuel Fernandes Figueira.

Estrada, de Veirro Central do
13razil

•
CONCURRENCIA PARA O "FORNECTMENTO DE CARROS

DE PASSAGEIROS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS
PAR'A BITOLA DE 1%60

De ordem da directoria, -faço publico que ás
12 horas do dia 30 do proximo mez de março,
esetaria -scrrespropostas

para o s,gainte fornecimento de carros de,
passageiro; e de vagões de mercadorias para,
bitola de P",60, de accórdo com as especifica-
cõe; e desenhos que se acham nesta secre-
taria á disposieão dos concurrentes para serem
examinados:

Série, n, 15 carrosspara viajantes;
"SérieD,10 carros para viajantes,;
•Série-M, O carros ,para -bagagem e neto .

de .trem
'Série IS., 20 carros para correio
•Série Gil, 3 vagões para animaes.;
.Série ii, :50 A B-gõeS para gado•vaceum.;
Série :E, 20 vagões para carnes verdes-;
.Série'KL, 20 vagões para mercadorias e

inliammanis
Serie V,:200 vagões para mercadorias ;
.Serie•FV,.6 _vagões 'para leite;
Serie 00, 50 vagões para carvão e minerio.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço por unidade em libras esterlinas, caben-
do a preferencia-de direito ao autor -da pro-,
posta mais barata .por minima que seja .a
difibrença entre cita e.qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente anno, sendo a
entrega feita nos vagões no Cães do Porto,
correndo até este carregamento inclusive ,
teclas as despezas por conta dos fornecedores.

As propostas, que devem estar de \ idamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias,serão entregues em
involucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente, podendo refe-
rir-se a todo material rodante ou parte dello*

Esse involucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente ; o recibo da caução de 10:0005,
previamente -feita na thcsouraria desta Es-
iradapara garantir a assignatura do contra-
cto, caução que revertera para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o contracto, c, bem assim,
a declaração 'da fabrica ou fabricas incum-
bidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está incluida a da acceitação da fa-
brica incumbida de fazer a fabricação, será
julgada e examinada préviamcmte, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou cuja fabrica in-
dicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados•o dia e hora para 'abertura
e leitura das propostas, que antes de qualquer
decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de .annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os .preços maximos acima dos
quacs não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas por unidade que o proponente °fie:
recer

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens pão previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem o ele-
recimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito . de
decidir a quem cabe a preferencia ou do
dividir o .fornecimento.

Secretaria .da Directoria da Estrada de
Ferro Central do :Brazil,- 10 de fevereiro
de 1912. O secretario, •Manyel Fernmles
Figuira— •	 -••	 .

Vige-32112a

Os preços de unidade 'apresentados pelos
'proponentes - .não deverão incluir despezas

ss-,scorrespondenteS .aámpostos :aduaneiros, •nem
.expediente e taxas do 'Caos .do Porto.
:Seerctaria,6 de fevereiro de.1.912..--0 ,se-

scretario, E. J. da .Fonseca Braga.

• -1/epa,1-45.(-:..iic•-(1..eA.prnas o Obras
1.-"utiblicas	 •	 .

Voltaire, Tennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
. Goulart, . Admiral C. Cama,ra, Angelo

'Simões, A:ma Biedermann de Faria, Azarias
Bifano & Comp.,.Costa Pacheco

..&'Comp.,'Durch , deutsch Schiffsgesellschaften,
:director da Agencia Hav.as,.José Lucio Mar-
tins, .james	 liondaarllerrn lis.

Glovant Fagio, Lutgarde Bonsollps,

'IN FR renumenapeme~ Ne	 meu 1 emee111~1•11
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311flistelio da,Agiioul tua-a, In-
dustvia, e Commercio

Directoria do Serviço de povoamento'

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS— FORNI:MENTOS NO
ANNO DE 1912

De 'ordem do Sr. director Taço publico, que,
tio dia 14 de fevereiro proximo futuro, ao

- . ,iaaeio,dia,- serão- -recebidas nesta. repartição,
--propostas para las Seguintes -,fornecimentos á,
'Hospedaria de Immi grantes da Ilha - das no-,
res, durante o corrente armo:

-Carne verde;
Pão;
Diversos geivros alimenticios•,
Tintas, ferragens,- lubrificantes cenateriaes;

' para lanchas;
•Carvão. Cariliff e cokç;.
As propostas serão abertas no ;mesmo rad,:

•em presençallos, interessados,, e . deverão -see:
apresentadas em carta fechada,-em duas vias„
sendo a primeira sellada e ambas datadas i
assignadas, escriptas a. tinta prata ou a ma.,
china, sem emendas ou rasuras e com os pre-
ços por extenso e em al garismos, e organiza-
das do accórdo com as relações . existentes
nesta secção, versando sobre o fornecimento;
da especie que constituir o ramo do commer-
cio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os proponentes depositarão, previamente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de 200S, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não. assi-
gnar o respectivo contraclo cinco dias depois,
de avisado para fazei-o. •

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas,- ferragens, lubrificantes e,•

mos, a quantia, de 1:000S 	 ra, e pa	 os demais
fornecimentos o deposito será do 500$000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
neos e estão quites com o Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal.

Nesta secção enconttrarão os interessados
todos os esclarechuentos necessarios. •

Na presente concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero '74, alineas a a g da lei n. 2.221, de 30,
dezembro de 1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, .11 de janeiro de 1912.—
Eduardo Mendes Limoeiro.

Relação dos (»meros alimenticios

Assucar do l a , kilo.
Dito de 2°, idem.
arroz nacional, litro.
Allios„ cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau. kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas naciona.as, idem.
Carne secca, idem.

• Café ern pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão prelo, litro.
Feijão de cUres. idem.
Farinha fina, idem.
Galinhas, unia.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Malte em folha, kilo.
Manteiga nacional, idem..
Ma,carrão. amarelo, idem.
Massa branca, idem..
Massa de tomates,, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reino, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro...

, Sabão nacional, kne,', '
Toucinho,' idem.
Vinagre, litros. ''•'

Relação de tintas, ferrageni, lubrificantes e
pa• materiaes	 ra lanchas'	 •	 •

Alvaiade (1 zinco, kilo.
Aguaraz,
Azul ultramar, kilo.
Arestas, kilo.
Alluminium em pó, kilo.

• Arame , de cobre, kilo,
.Azeite doce, litro,. 	 •

. Almololias, de. cobre, litro.
- ,Arruelas deborracha,.urna.

Arruelas-de.cobre„
•-Arruelas ,de' bronze,

, Ald abras de latão . 5", uma
Kaol para limpar metaes,
Alcool de 360 , litro.

' • Alcool. de. 40°, litro.
Arame.zincado 0.001, 0.0G2, 1i10.
Alicates, mm.

-- Alfange para cortar -gramma, uni.
Borracha de lençol • 1/16", impermeavel,

com tida, kilo.	 .
Bandeiras-nacionaes -de tres palmos, uma.

• Brochas • estrangeiras; para caiação, unia.
Brochas para pintores, uma.

•Balões para defesa de' lanchas, um.
•Baldes grandes-de zinco', cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para a rma, um. •

• _Bules de folha dobrada atá 10 litros, um.
Balmazes de cobre, kilo.
Chaminés para lampadas belgas, uma.
Cola	 Bahia, kilo.
Cimento, barrica.
Cal de marisco, sacco.
Cal de Cabo Frio, sacco.
Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabos aradefezas, kilo.
Corda franceza para mastros, kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

urna •

de 8 litros

Graixa. do Rio Grande, kile.
Grelhas de ferra fundido,- tama. 	 ;Garfo com cab de madeira Rodger's, um..,
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, Ra.
Giz em lapis, caixa.
Castalho de ferro, quatro-pés, um.
Jalde Chromo, kilo..
Lanterna patente, unia..
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para =madeira, uma.
Linha de barca -para juntas, kilo. •
Limas diversas,. polegada. -
Limatoes diversos, polegada.
Lã para. torcidas,
Lona . impertneavel para sanefas, metro.'
Mangueiras .de lona -impermeavel atè'4",'

metro.
Mangueiras de lona protegida de arame,

metro.
, Machina para cravar ilhoses n. 1, uma:
Machina para cravar ilhOses n. 2, uma.
aforingues.de barro com prato, 'uma.
Naplualina.em -bolas, 'kilo. •"
°lilases para sanefas, uma'. "
Oleo de linhaça cru -R. Spencer,
Oleo de linhaça fervido, kilo.
Ocre francez, kilo.
Occa franceza, kilo.
Olc.,o de ricino refinado, kilo.
Oleo cylindro fguel-Bert, kilo.
Oleo de colza, kilo.
Oleo puro para lubrificação, kilo.
Pixe inglez, quartola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.	 •
Parafusos de ferro com porca, Japy, grosas,'
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba, kilo.
Pós de sapato inglez, kilo. -
Pás de ferro commum, urna.
Pás de ferraquadrada, uma.
Pratos rasos reforçados, um.
Pratos fundos. reforçados, um.
Papelão asbestos, um.
Patino asbestos, um..	 -
Pás de aço para carvão, uma.
Pomada para limpar metaes, lata.'
Pinceis chatos sortidos, um.
Pinceis redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pharóes para centro de embarcações, urrti
Pratos fundos Japy 0,24, um-.
Pratos rasos Japy 0,24, um.
Pedra para afiar, unia.
Roxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para inceindin 1 . 2/4

um.
Sigames de immigracão, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Solda forte, kilo.-
Terrinas de ferro esmaltado, unia.'
Terrinas de ferro estanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia.

'	 Torcidas, duzia,.
' Tijolos para limpar metaes, pau.	 -

Tinta branca Time Schessing Wllhzam •
lata.

Tinta branca The Schessing Williains, rruy
Mero 363.362, lata.

Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo.
Torquez Goldemberg 0,36, kilo..
Tenaz; de ferro quadrado, 'kilo..
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para caiação, uma.
Taxas-de cobre, kilo.
Vermelhão ,de sapateiro, franeez,.10LV
Nermelhão,francez, 	 • .	 ./Ve,rde,-Loodre4 kilo.. • •	 • -
Nassouras . dacipó quatro pernas,,'unt'i.,
'Vassoura -dszv-piasswia grande, 	 —

materiaes para lanchas, depositara() no lhe
solar° Nacional, antes da assignatura dos re- , dcrpe de lona.
spectivos contractos, e para garantia dos Ines- 1 Caldeirões de ferro esmaltado, um.

Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma.
Canecas de ferro esmaltado 0,10,
Chicaras de ferro, uma.
Colher de pedreiro, uma. -
Cadeados de ferro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de ferro estanhado

urna.
Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0,50, um,
Capachos de coco 0,50, um.
Chave ingleza, uma.
Chapatestas de ferro pedrezes, urna.
Dobradiças de ferro até 3", urna.
Dobradiças de ferro até 4", uma.
.Dobractiças de ferro até 5". , uma..
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até. 3" reforçado,

unia.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa naciOnal alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos, uma.
Escovas da piassáva com cabo, uma.
Encerado. impermeavel de lona, metro.
Escovas de cabello n. 20 e cabo, uma.
Estanho. marca Carneiro, kilo..
Escala de metal,- de doas metros, uma.
Escala de madeira,. uma.
Espanador de, cabelo, um.. •
Espanador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com trico gorges, urna.
Fechadura caixão cominum, unia.
Fechadura latão para gaveta,. uma.
Fechos ped107.03 de-0,50, u m.
Fechos pedrezes de 1,00, um..
Fitas de asbestos, um.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, unia.
Facas com cabo de madeira Rodger's, 14"

unia.
Faca de marinheiro Russel,.1-r,
Faca punhal 0,40,, uma.
Gesso para ma sa, s	- - • 1'.

• - Gomma, lace&
•.Garfoa gradde,s, de. ferro.,„kile4'.. _

Gacteta asbestos, kilo.
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‘\,•:' Vassoura de palha de cinco fios, urna.
Vassoura de piava pequena, urna.
Xalvulas de borractia, uma.

• Verniz copal branco Nubles 'luares, ga-
lão.

Verniz preto Nobles Honres, galão.
. s. Vidros para indicador de caldeira, um.

Vidros para pharões, um.
Vidros de vidraça cominam, (teca.
Vidros de vidraça 2 gross., dec.
-Vidros' de cores 1 gros.s., dee°.
, Vidros opacos 1 gross., dec's.
Varas de madeira, para catraia, 1 metro,

urna.
Valvalas de libra para bombas, de 0,5;

urna.
Zarcão gennino, kilo.

3 Escola, de Minas

Edital . 490

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz seiente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscriprão do concurso ao
provimento effectivo da:° seeção (lesta escola,
de accôrdo com o art. 69 do codigo de en-
sino, fica de novo aberta a referida inscripção,
a partir dapresente data, terminando em 18

• de fevereiro futuro.
' Compõe-se a "i a secção das seguintes materias:

Grapho-éstatica, resistencia dos matcriaes de
C011StrUCÇãO e determinação experimental de

• sua resistencia, teelinalogia das .profissões ele-
' montares c do eonstruclor MCC(112iCO, hydraulica
(liquidas c oazes, mar/doas o))eratrizes, machi-
nas hydrauticas,abastecimento de agua, esgotas• e hydraulica agricola). (A ri. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910.)

• Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
- ções dos ara. 57, 58, 59, 62, 63 e 01 do codi-
go de ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro de 1911. —Q secretario da escola,
Jayme Ara gão Gesteira. 	 (.

\SOCIEDADES ANONYMAS
_	 	

lEmpreza 13.razileira,AuLo
V-iacefio

ACTA DA ASSEMBLLA GERAL MI; ORDINÁRIA AOS
S DE FEVEREIRO DE 1912

- Aos 8 dias do mez de fevereiro de 012, re-
unidos, á 1 hora cia tarde, ,no escriptorio da
Empreza, Brailleira Auto Viação, sito á rua

iPti'llneiro de Março n. 57, sobrado, 16 accio-
nistas representando 4.:10 acções ou mais de
doas terços do capital social, o Sr.João Paulo
de Melto Barreto, presidente da empreza,

•abriu a -sessão- e propoz para dirigir os traba-
; -lhos da assembléa o Sr. Dr. Pedro Angusto
Nolasco Pereira da Cunha que, depois de

-	 cceito, assume a presidencia, e convida para
,.0s legares de 1° e 20 secretaries os Srs.Dr. Al-

')a.erto de Sampaio e Victor de Paula . Rosa.
:Assim constituida a mesa, o Sr. presidente

; expõe os motivos da reunião de conformidade
n com 03 annuneios de convocação publicados
pela imprensa:

E' lida a 'acta da ultima assembléa geral
• extraordinaria realizada em 8 de janeiro
ultimo e que já se • achava approvada pela
propria assembléti, por ter sido assignada. por

ltodos . os • accionistas a élla presentes: Assim
se procede por ser esta assembléa de• appro-
'yação dos actos complementares daquella:

,V lido pelo 1° secretario o conhecimento

	

ileile. posito_ de _80:000$ relatiyo	 10 04.

DIARIO OFFICIAV

do augmento do Capital social de 800:000$
e tambem a lista dos subscriptores de acções
correspondente ao augmento do capital e
documentos que vão transcriptos.

N. 3l4—Thesouro Nacional—N. 375-1912
— A folhas 52 do livro caixa geral fica debi-
tado o thesoureiro geral, Sr. Francisco Fon-
seca, por oitenta contos de reis, recebidos da
Empreza Brazileira Auto Viação, dez por cento
do augmento de seu capital social, oitenta
oitenta contos de reis (80:000$000). E para
constar se deu este, assignado pelo thesou-
reiro geral cominigo escrivão. Rio de Janeiro,
29 de janeiro de 19-12.—Pelo thesoureiro geral.
—Raul de Almeida.-0 escrivão G. Guimarães.
Lista dos subscriptores de acções do (momento

do capital da Empraza Brazileira Auto
Viação, de 800:000$ dividido rui 4.000
acções de •00$ cada uma

Acções
João T. Soares 	

	
500

Meyer 	
	

250
Octavio Lima & Comp 	

	
200

Pedro A. Nolasco P. da Cunha 	
	

35
Arthur Alvim 	

	
100

Arthur de Sá Ca: ;alho 	
	

45
Fernando de Souza Esquerdo . 	

	
20

Joã,o Paulo de Mello liaiTeto 	
	

500
Jacyntho Pinto de Lima Junior

	 SOO
Alvaro Mendes de Oliveira Castro 	

	
SOO

José Joaquim Rodrigues Saldanha 	
	

10
Salvador Felicio dos Santos 	

	
215

Victor Paula Roso 
	

215
Marques Rosa & liaptista 	

	
300

Joaquim José de Paula Rosa 	
	

SO
Alberto (le Sampaio 	

	
250

José Luiz Mendes Diniz 	
	

250

4.000
A assembléa toma conhecimento dos actos

praticados pela directoria para e sse effeito e
por unanimidade de votos os approva.

Declara o Sr. presidente que, preenchidas
as formalidades legaes acima declaradas, fica

empreza com o seu capital social de reis
1.000:000$ (mii contos de réis), sendo o au-
gmento autorizado e approvado de 800:000$,
formado pelos accionistas com o numero de
acções acima referidos e do capital primitivo
de sua constituição ou de 200:000$, pelos
accionistas e numero de acções em seguida
declarados:

Acções
João Paulo de Mello Barreto.......
Alvaro Mendes de Oliveira Castro....
Jacyntho Pinto de Lima Junior 	 ..

Octavio LiMa & Comp 	
Arthur de Sá Carvalho 	
Alberto de Sampaio 	
Octavio Mendes de Oliveira Castro...
João Maximiano de Figueiredo 	
Arlindo Fragoso 	
Salvador Felieio dos Santos 	
Fernando de Souza Esquerdo 	
'brado Mendes de Oliveira Castro 	
Carlos Americo dos Santos 	
Pedro A. Nolasco P. ria Cunha 	
Alfredo Bra2:a 	

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por terminados os trabalhos, sus-
pendendo a sessão ás 2 1/2 horas da tarde
para o fim de ser laVrada a presente acta
que, depois de lida, é approvada e vae assi-
gnada pela mesa e todos os accionistas pre-
sentes.	 •

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1912—
Pedrà No/asco P. da Cunha, presidente.—
Alberto de Sampaio, 1° secretario. —Victor de
Paula Rosa, 20 secretario.—Arthur de Sá
Carvalho.—Jacyntho Pinto de Lima Junior.
—Jotio~e 11Allojszeto.—Joaquim Jose

Fevereiro .de 1912

de Paula Rosa.—Marques Rosa & Baptista.
—Octavio Lima Sr Comp.—Por procuração do
Dr. João Teixeira Soares, Alberto de Sampaio.
—José Leda Mendes Diniz.—Alvaro Mendes de
Oliveira Castro.— Arthur Alvim.— Arlindo
Fragoso.—Fernando de Souza Esquerdo.—
Salvador Policio dos Santos.

Companhia restra da, de Ferro
Noroeste do rtrazil

'ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA DA

COMPANHIA DE ESTRADAS DE FERRO NOROESTE

DO BRAZIL, REALIZADA EM 3 DE FEVEREIRO

DE 1912
Aos 3 dias do mez de fevereiro do anno

1912, á 1 hora da tarde, reunidos no edificio
da sede da Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil, á rua Sachet n. 27,
13 accionistas portadores de 43.388 acções,
repr,:sentando mais de doas terços do capItal
social, segundo se verifica do livro de pre-
sença, foi pelo Sr. presidente declarada aberta
a sessão e installada a asseinbléa.

O Sr. presidente declara que cabe aos
Srs. accionistas escolher dentre si um que
presida aos trabalhos, sendo então acclamado
o Sr. Dr. João Maximiano de Figueiredo que
convida para secretarios os Srs. Victor de
Castro e Cesar de Albuquerque.

Em seguida, pede a palavra o Sr. Dr. João
Teixeira, Soares, presidente da companhia, e,
em nome da directoria, explica o fim para
que foi convocada a presente reunião.

O Sr. presidente da companhia declara que,
em reunião da directoria realizada em 20 de
janeiro proximo passado, tomou cila conheci-
mento de urna proposta feita por um grupo
de banqueiros e cuja acceitação importa no
anmento de capital da companhia e mais dos
termos de uma convenção feita em Pariz por.
um dos membros da directoria que para isso
fora por ella especialmente commissionado,
ficando decidido convocar a presente assem-
bléa para resolver sobre a elevação do seu
capital.	 .

Em vista dessa decisão, a directoria apre-
senta á assembléa a seguinte exposição:

Exposição

Rrs. accionistas — A directoria da Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroeste do Brazil,
atteudenclo ao custo excessivo da construcção
de suas linhas e á necessidade de grandes
despezas para desenvolver o seu trafego, que
não é ainda remunerador, vem pedir a vossa
autorização para elevar o capital da compa-
nhia de 10.000:000$ a 25.000:000$, fazendo.
se nos respectivos estatutos as modificações
equivalentes.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.—
João T. Soares. — Pedro A. Nolasco I'. da
Cunha.—Lafon.—João Paulo de Mello Barreto.

Em seguida, é lido o parecer, do conselho
fiscal, que é concebido nos seguintes termos:

Parecer do conselho fiscal — O conselho
fiscal -da Companhia Estrada de Ferro No-
roeste do Brazil, tendo em attenção a exposi-
ção que lhe foi apresentada pela directoria da
mesma companhia e* considerando que a ne-
cessidade do augmento de capital social está.
plenamente justificada nas razões exaradas
nessa exposição, quer pela deficiencia do ca-
pital subscripto para ser realizado o objecto
da sociedade, quer ainda pelo accrescimo de
obras em ampliação dos serviços sociaes,
opina que seja concedida a autorização impe-
trada e que, em consequencia, seja elevado a
25.000:000$ o capital da mesma empreza, ob-
servadas todas as formalidades prescriptas na
lei.	 •
• Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 4912.—
Salvador Policio dos Santos. — Humberto An-
tunes.—J. Caldas Vianna.
• Posta em discussão pelo Sr. presidente da
assembléa a exposição da directoria relativa

i.
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Fevereiro de-1912 -1983 -
1,e Procede-se, em seguida, á eleiçãciPar1' a '2° se.,

cretario e thesoureiro, obtendo os Srs. Tertu-
nano Toledo de Loyola dezoito votos , para 2° se-
cretario, e igual numero de votos para a cargo
de thesoureiro o Sr. Ubaldo Rodrigues.Ileneficente	 Alada mais havendo a tratar-se, o. Sr. pre-
sidente levantou a sessão e convidou todos os

"	 •

ao augmento do capital , e ria° , havendo sobre
ella discussão, é esta encarrad'x e; passando-se
-á votação, é por 'unanimidade: de votos . conce-
dida a autorização á directoria para fazer o
necessario para o augmento de capital, ficando
investida dos poderes precisos para essa fim,
observadas as disposieões-da lei em vigor.

E nada mai; ha‘endo -a -tratar, foi levan-
tada a Sessão, mandando o Sr. presidente
lavrar a• presente acta que vae assignada pela
mesa e por todos os Srs. accionistas pre-
sentes.	 •

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1912.—
João • Alaxintiano de Figueiredo, presidente.—
Victor .de Castro, 1" secretario.— Casar de Al-
buquerque, 2' secretario. — Pedro A. iVolasco
P. da Cunha:— Latim Eagène. — J. Machado
de Mello.— foão Paulo de Mello Barreto.— Al-
varo Mendes (13 Oliveira- Castro. — Arthur 'de
Sá Carealho.—Salcadar Felicio .dos Santos.—
Francisco Glycerio.—Por procuração do Banco
União. Francisco Glycerio. — João Teixeira
Soares..

13rasilinniselte rtitniz fax;
Deutsch-lama

BAL S.NCE'r E EM 31 DF. JANEIRO DE 1912

Activo
Contas correntes garanti-

das 	
	

n.136:5518055
Caixa matriz, findes e agen-

cias. 	
	

14.111:2595'630
Let ias yleseon Lulas 	

	
11 :157 :557020

'Letras a receber ......	 20.9:36:5'1.98144
Valores e letras caucióna-

das •	
	

16.901: 924.8974
Valores depositados
	

19.796:1918230

•.Em Moeda corrente

	

	
	

6.914:118035

-109.987:1558588

' Passivo

Capital, I marco, 1$ 	
	

10.000:0008000
Contas correntes com e sem

Caixa matriz ., tinires d cor-
juros 	 •

respondentes. 	

	 14.985:3988119

8.830:0728666
Deposito a prazo fixo e com	

14. . 098 :'724$115• aviso previa 	
Valores em caueão e depo-

• sito e titulos a receber
57.639:7888318por conta de terceiros 	 	
4.421:1728280)i versas contas

109.987:1558588

S. E. 0.—Os diretores, Johr.—B2linann.

Companhia 13rnr 1 In.lusta-ial
REC	 )

No manifesto para a emissão do emprestimo
de 2.400:0005 uni obrigações, hontem publi-
cado, roi omittida, a assignatura do corretor-
Julio Costa Pereira.

SOCIEDADES CIVIS •

Centro

'ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REA-
LIZADA EM 21 DE SETREMBRO DE 1911 PARA
REFORMA DOS ESTATUTOSA QUE SE - REFERE A

, PUBLICAÇÃO NO (,DIARIO OFEICIAL)) .15. 12.126,
DE 5 DE OUTUBRO DO MESMO ANNO

Aos 21 dias do mez de setembro de 1011,
na sede do Centro Beneficente Espirito-San.
tense, á. rua Uruguayana n. 114, reunidos os
socios seguintes: Dr. Gil .Goulart. Filho, Ubal-
do Rodrigues, Dr. Marcilio de Lacerda, João
Loyola, coronel Henrique Coutinho, Dr. José
Monteiro, Dr. Aldhenaro Coutinho, Dr. Ade-
lino Nunes Pereira, Adhemar Grijó,'Dr. Bar-
nardino da Souza Monte:ro, capitão Aristidés
dos Passos Costa, Affonso Athayde, João Abes
Rangel, Dr. Nuno Vieira da Cunha, Oscar
Azevedo de Souza, Pendes 'Venoso, Paulino
da Costa, Tertuliano Toledo de Loyola. e Adol-
pho Corri:ia de Toledo, . assamiu .a presidencia.
o Sr. Dr. Gil Goulart Filho, que declarou
ter convocado aquella assembléa extraordi-
fiaria para 'irme algumas modificações nos
estatutos afim de precncher as faltas de que
o; mesmos se resenton perante a lei das se-
cidades ationymas e, be;n assim, proceder á
ela:ção de ti-es membros da directoria.

Suba); tidas á discuss mo as mo lifica.Oes
propos • as pelo presidente ao capitulo I do;
estai utes, fmam sem debate approvadas as
segui ;tas emendas.

Art. 4.° A duração da sociedade será por
tempo indeterminado.	 . .

Art. 5.° O patrimoilio do centra é presente-
mente constituido pelas mensalidades dos so-
cies e pelas subvenções do . Governo do Estado
do Espirito Santo e da Companhia de Loterias
Naciodaes do Braffl.

O art. 4° do capitulo II passa a Constituir
o ar`. 6°, o art.	 passa a constituir o art. '7°,
e as sim ior deante.

Depois do art. 15, acerescente-se:"
§ 1.° Cabe ao p: .esadente representar o

centro em juizo e, em geral, em suas relações
para com terceiros.

Subme.t.ida á discussão, é sem debate ap-
prova la .

Nas — disposições geraes — accrescente-se:
« Ai t. Os socios não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que seus representantes
contrahirem expressa ou in.encionalmente em
nome do centro. a

Subarettido á votação, é Sem debate 'appro-
va.do o artigo.

Em seguida, o Sr. presidente 'communica
que os lagares de vice-presidente, 2° secre-
tario e th mesoureira se acha vagos, por terem
OS Sacio; que os preenchiam abandonado
esses cai gos.

íracede-se, então, á eleição para vice-pre-
sidente, obtendo o Dr. Marcilio de Lacerda
dezoito votos.. Uma vez eleito, o Dr. Martino
de Lacerda, agradece a sua eleição para
aqueliC cargo.

FOC os presentes ta rab alh arem . pelo engran-
decimento do Centro Beneficente. Espiritael
Santense...	 .	 PSala das sessões do Centro lien .Beneficente Es ..
pirito-Santense, no • Rio de Janeiro, em 21 de
setembro de 1911. --. Gil Goulart Filho, pre-
sidente. — Terluliano Toledo de Loyola, 2° se-
cretario.

Reconheço a firma do Dr. Gil Goulart Filho.
Rio, 17 de outubro de 1911. — O taberna°,
Antonio José Leite Borges. Mais abaixo o re-
gistro especial de titulos e documentos apon-
tados sob numero de ordem 107.930 do proto-
collo.livro n. 12 e averbados sob n..73.168 do
livro n. 21 e certificados pelo &lidai • interino
Carneiro da Cunha, e pagou de emolumentos
105000.

ANNUNCIOS
Companh ia de Estra das de

31,'erx-o Noroeste do Brazil

AS E31BL'A G7,I1AL EXTRAORDINARÍA	 •

Não se tendo reunido numero-legal de ac-
cionistas para o funccionamento da assem-
bléa geral extraordinaria convocada para
esta data, de novo convido os Srs. accionistas
a se reunirem no dia 17 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, na sede social, á rua Sachet
n. 27, afim de tomarem conhecimento dos
actos complementares do augmento do capital
social votado na assembléa geral extraordi-
nada de 3 do corrente e deliberarem sobre
consequente reforma dos estatutos, de accórdo
com o projecto que será submettido á sua
apreciação pela directoria.

.- Rio de Janoiro, 9 de fevereiro de 1912:—
João T. Soares, presidente.

Companhia de Madeiras
Naeionaes

Em cumprimento do que determina P.
art. 10 dos estatutos, convidamos os Srs.
accionistas a se reunirem em assembléa

ardinaria no dia 22 do corrente mez, ál
1 hora da tarde, no escriptorio da compa-
nhia, á rua Theophilo Ottoni n. 90, para
tomarem conhecimento da escripturação e
todos os documentos relativos á gestão da'
directoria até 31 de dezembro de 1911, os
quaes seachain desde já á disposição dos,
Srs. accionistas, de conformidade como que
preceitila o art. 147 da :lei das sociedades'
anonymas e finalmente procederem á elei7
çã.o da. commissão fiscal e _seus supplentes.

Rio de. Janeiro, 8 de fesereiro de 1912.—,
A directório.	 -Pq (.;

BETIREND, SCHMIDT	 C.°
RIO ID= JA.1\TMI_L-LO	 353=1=ZW_JIM
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-16:000$000
Por 15 -

DEPOIS DE AMANHÃ
239 —

20:0008000
Por &SOO

Sal]bado, 17 do corrente

AS HORAS DA TARDE
GRANDE E. EXTRAORDINARIA i.OTERIA

238 — 1°

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 110$, quintos a 225 e
quadragesimos a 28800, inclusive o sello de
consumo, e será extrallida pelo systeina de
urnas e espheras.

Saldo, 9 do imo
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

23'k —1'
1° Inft,3110... 100:0001

o r.rt'uxtro... 100:0001
3°1'1-Z1E13110... 1.00:000$

F'FZU,	 100:000$
IP_MENIIC)... 100:0001.

PREÇO DO BILHETE 81500 EM DECIM09

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais Noo
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
genes NUARETR & C., rtfa Nova do Cittviddi.
n. 14. Caixa n. 817. Endereço tclegraphiai,
Lusrel.••	 •

0.98.4 Domingo If

Companhia C0/11111.ereio e
Navegação

- •	 ASSEMBaA GERAI, EXTRAOIUMNAIIIA

• São convidados os Srs. accionistas a , se ren-
:lirem no dia 12 do corrente, á 1. hora da tar-
de, na séde social á Avenida Central u. 37,
para o fim de tomarem conhecimento de uma
'proposta da directoria que importa no levan-
tamento de capitaes, nos termbs do decreto

177 A, de 15 de setembro de 1893, para
consolidação da divida fluctuante, e acquisi-
ção de novas unidades navaes e installação de
ofilcinas.

Rio de Janeiro, t; do fevereiro - de 1912.-0Nesidente, Rodolpho Furquim Lahmeyer.

Companhia :Vem Carril

Jardim Ilotanieo
: Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
'os documentos exigidos pelo art. 147 do de-
tretom. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912.-
B. A. Bueno; presidente.	 (•

,
DIARIO OFFICIAL

•The Rio de Janeiro Flour Mills and Grana-
ries, Limited, eommunica que a directoria
em Londres resolveu pagar aos seus accionistas
um dividendo de um shilling e nove pence,
correspondente ao semestre findo em 30 de
setembro de 1911, e a bonificação de um
shilling por acção.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912.—
A. G. Weigall

Companhia de Lactieinios
Mondiá,

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem no salão do Banco Nacional Bra-
zileiro á rua da Alfandega n. 28; no dia 15
do corrente ás 2 horas da tarde, para consti-
tuirem a assembléa geral de installação
Mesma companhia.

Rio, 10 de fevereiro de 1912.-0 ineor-
por. ador.

Fevereiro •de 1912

IdNRIÃO

DACAPITAL FEDERAL
Companhia de -I,oterias Nam

eiona,es do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

AMANHA
215 — 59'

• PpettniàtiCo$, ii‘oclà0

de boHàdià

e tod_o0 o0 à1.-‘tigo0 teé1iniéo0

de bohQac(.1kà

13=i\TZ.
.ÁlITOYOVÉIS DE PASSEIO

Elegantes, ResistenteS e Velozes

ISAURER	 Caminhões e omnibus automoveis
.	 autoMoveis para ineendio e motores maritimos

MAGNETg "EOSCH" — CAIXAS DE ESPIRRAS "F & S"
TODOS OS ACCÉSSORIOS PARA AUTOMOVEIS

urtigas aleites - .e deposttarin

CÃ.nl_KO$ $di140$014(n, -	 (	 -	 •
AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio -de Janeiro

CAÍA POSTAL N. 1281.	 .
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CARTA PATENTE N. 6

à,4ele c1e0éobei‘tà
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

CURA
DA

3" A
CERTA

. E EFFICAZ

Á VENDA

•EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

••••n ••n11,

Preço avulso : 5 $200

T)MPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. 794.
Damos a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER
Club C — 140 prestações. N. 294
Club D — 122 prestações. N. 294
Club E — 92 prestações. N. 294
Club F— 49 prestações. N. 294
Club G— 9 prestações. N. 294
Club H. Está aberta 'a inscripção.

GLIIBS DE MACHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club 1— 75 prestações. N. 194
Club J — 49 prestações. N. 194
Club K ti.. 30 prestações. N. 194
Club L — 14 prestações. N. 194
Club AI. Está aberta a inscripção.

GHRONOMETROS ROYAL

74 prestações. N. 094
70 prestações. N. 194
62 prestações. N. 194
53 prestações. N. 194
44 prestações. N. 194
35 prestações. N. 194
27 prestações. N. 194
18 prestações. N. 194
14 prestações. N. 194
9 prestações. N. 194
1 prestação.. N. 194

Club K. Está aberta a inscripção.

GLUBS DE ESPINGARDAS STÁNDARD
Club A — 83 prestações. N. 194
Club B — 49 prestações. N. 194
Club C. Está aberta a inscripção.

GLUBS DE BIGYGLETAS STAR

Club A --- 40 prestações. N. 24
Club B • - 9 prestações. N. 2M
Club C. Está aberta a inscripção.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.
O fiscal do Governo,

Da. P. DE N. MiscksEmes.

DE
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HAMBURGO

ITialco verdadeiro

DESINFECTANTE
INOFFENSIVO

ANTISEPTICO
PODEROSO

USADO EM TONS
OS

HOSPITA.ES, CASAS DE SAUIM
E

POSTOS OBSTETRIGOS
DA

EUROPA

BREVEMENTE
OS

Unicos depositarios
NO BRAM

A. Campos & Comp.

Casa
Standard

CLUBS DE

tClub Z —
Club A —
Qlub B
Club C —

Club D —
Club E —
Club F —
Club G —
Club H —
Club I —
Club —

•
RIO
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